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A v i s o * a i p e o l a e a 

DR. CORTK REAL , medico—Coiwulto-
no , rna 15 Jc Novembro, 61, do moio-
din us 3. Residencla (provisoriamente) 
rua do Rosario, 3 

DR. J U L I O XAV IRH —Clinica medica 
de partos e de moléstias dan senhora» 
—Conaultorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
S l is .—Residência: Cona. Neblas, 49. Te 
lephuiie, 202. 

D R . MATHIAS VALLADÍO—C l i n i c 
medico, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticus, do coração e pulmão 
Residência, rua du Consolarão, n. 2, to-
leplione, 062. Consultas, rua da Qui tanda 
I , da 1 hora ás 3 . 

OS D RS, DUARTE DK AZEVEDO , 
JOÃO MONTE IRO o ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marccliai Deodoro, u. 15. 

Î 

DR. V IR IATO BRANDÃO .-C l i n i c a mc-
dieo-cirurgka e especialmente moléstias 
ilos (ii j/niHF grnitn-nrinarios, pellr r «/-
/i/lltíe. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Uberdade, 6 a Telephone n. 100. 

Dit. l íORJA D E A I .MKIf) A—Advogado 
—Escriptorio : m u do Commoreio, 38-D. 
Residencia: Conso lado , 174—A. 

U C I R I N O D O CANTO—AonKrn DE 
I.KH.ÚEH—Auxiliado nclo estimado ex-
" gente de leilCes J . A . Leal; escriptorio 
e agencia, rua S . Dento, n . 35; tclepho 
nc, n. H77; residcucia, rua Xavier de To-
ledo, 13 

i 

a polili-

o ensaio 

dos Ho tas mendigos o das praças de pret, | 

para os quaes o suflraglo universal n i o 

foi creado, mas para cahirem na elasse 

nilo menos numerosa dos pretendentes a 

empregos e ao preço do voto. Escasso 

SÃO PAULO—Quinta-feira, l(í do janeiro de 1902 
ESTEREOTIPADO 5 IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

UMiAOÇlAO E o m c i N A s : 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
» I M E R O 8 8 1 m 

Politiquice« 
Os jornaes do Rio trazem-nos a aus-

piciosa noticia de que o presidente d. 

•cria lodo o rendimento publico do q„a-1 K f t ^ v ^ d ? c S S S S Í Na"' 

triennio para sal,lar tacs compromissos, donal em ses,ao e i t n o r t i n X T e co 

Imagine-se urna eleiçlo de governador m '" . ' l l r ! Í cm 25 de fevereiro, 

ou presidente, disputada Dor todo o Es- A • " " " " f " d,°» beneméritos lycurgulnlios, 

tado, coin a f f í u e n i de t l e l e i t o r ^ - fi V ^ i ^ ^ X ^ 

nsslonaes ; de Camaras Municipaes,a qnem I tfaoa do Oríenlr, terá por fim especial 

nüo se respeitou at<! Iiojo outra autono- " d l " c a , M i o c adopção do Código Civil 

mia que n l o fosso o direito de lançar I V ^ P " ™ ™ 1 ' «<"o novo Çodigo I V 

impostos sobro a população e dispendcl-os 

com entenderem, sem obrigação do pres-

tar contas. 

O h ! E ' mil vezes mais barato prat icar 

e soffrer as tramóias de que foram fer-

tels as ultimas eleições municipaes nesta 

capital, atii que cheguo a vez de suppri-

mil-as dc todo, como fez no amio findo a 

Republica Argentina quanto a Buenos Ai- e . Ç , r 0 ' u n í ? . in>l>™»äo pro-

« . . n t m n l n L 1 ,,„ . ff»?, W . P " ? f ° l " ' b l 'C® P®' « 

nal, que vai ser uma obra d'nrte, 
E ' altamente patriótica o digna de una-

nimes louvores a nobre ambição do dr. 
Campos Salles, que não quer deixar o 
/»os/« dr sacrifício* sem deixar também 
alguns rastros luminosos da sua passagem 
pelo governo dn Republica. 

E, aqui entre niís, devemos confessar 
que o illustre chefe da oliiíarciiia bem 
precisava dc dous ou tres titulou dc glo 

Fui' • 

Se, como ensinam os mestres, 

ca i5 uma scicncia experimental, 

da Republica democratica entre nós vein 

tonTirraar, por solemne, se bem que dolo-

rosa contraprova, por um dado experi-

mental. o desacerto com que foi repudia-

do um regimen politico qne era o re-

sultado-dc toda a experiencia nacional. 

Veiu trazer-nos a prova por absurdo, 

que só nos faltava; mas essa completa e 

esmagadora. 

E ' uma democracia singular, que não 

se apoia nem se pôde apoiar na eleição 

livre de seus orgams representativos, dos 

agentes dos poderes constituídos. Tem 

«ivido e perecerá fatalmente num perfei-

to e eterno jogo de cabra-céga 

Proclamou, ò certo, o suffragio univer-

sal; mas, pela cxlgencia dc saber ler e 

•screve.r, o reduziu para logo a 20 de 

uma populaçSo do aualphabeto.;, e pela 

exclusão natural das mulheres, que são 

metade duquella cifra reduzida, pela pri-

vação do voto aos mendigos, ás praças 

de pret do exercito e dos corpos poli 

cises e aos religiosos professos, que ab 

«orvem pelo menos metade da restante 

metade, converteu de facto e de direito 

o suffragio universal em uma minoria de 

cerca de 5 % da população nacional I 

Esta mestna minoria é sabido que não 

eonbeco o caminho das urnas elcitoraes, 

A semelhança dos barbaros ganlezes in-

troduzidos por Cesar no Senado romano, 

mie perguntavam aos transeuntes das 

ruas dc Roma por qual delias poderiam 

ir ao Senado. 

As urnas assim desertadas ficam á dis-

posição dos empreiteiros eleitoraes, que 

us manipulam ao sabor dos proprios in-

teresses e por conta o ordem das oligar 

^ cliias erigidas por foda a parte em syn-

licatos políticos. 

Resultado conhecido : a qnasi totalida-

de da população nacional, composta dc 

brasileiros e extrangeiros, na razão dc 

98°Iih pena, trabalha, produz, paga im-

postos para o bem estar e phantasias de 

uma insolente minoria, sem outra profis-

são mais do que explorar o producto dos 

impostos cada vez mais oppressivos, dis-

putar uma vez ou outra entre si ú pro-

posito da . j ia .Ulha dos despojos, e nessas 

occasiõcs vir ao publico edifical-o com a 

revelação de escandalos, sempre Impu-

oidos. 

—Seria mais profícuo á Republica 

concurso livre ás urnas de toda a massa 

da população, pelo menos, eleitora na 

forma e nos termos da lei vigente ? 

—Como I So ella foi a crcaçfto abstra- [ Contra 

*rta de meia dúzia de sonhadores, cora 

maior ou menor dósc de boa fé, dc es-

pirito* indisciplinados e de gento incon 

tcntavel, a quem no&liiiiii regimen satis-

faz, de ambicioso» desclassificados, .de 

despeitos e de cobiça ? Sc cila não saliiu 

das massas profundas da população ejá-

mais representou suas aspiraçõe-V ideaes 

e interesses ? Como pôde elhi apoiar-se 

na vontade, livremente manifestada, da 

nação, qne ella não representa, que a re-

pudia ? 

A massa da população, sobretudo de-

pois da« prova» feita», a mesma minoria 

eleitoral alistada só poderiam concorrer ás 

urnas para condemnar a instituição ás fú-

rias infernaes. 

—Aproveitar-lhc-ia pelo menos maior 

eonenreo de cidadãos eleitores que desem 

á representação ares dc Victoria o dispu-

tassem aos empreiteiros a» sala» eleito-

raes vasias, onde elle» executam desem-

baraçadamente as ignóbeis manobras dc 

que todos temos noticia ? 

—Como ? Se aognientando o concurso, 

cresce na mesma razão a proenra ou de-

manda de empregos, a exigcncia do pre-

ço do voto, que nâo pódc «er dado gra-

tuitamente como dantes a quem aó é elei-

to para sacrificar o bem publico e não 

para senril-o ? 

Como I Se com menor sacrifício, qne 

ease mesmo ja tanto custa nesta» vaeca» 

magra» a que forno» reduzidos, consegue-

se o mesmo m u l t a d o de ir vivendo 

jour U joar, segando a senha da »itua-

Çâo, sem importuna» preoccnpaçde» do 

faturo, sendo preferível empregar e atu-

rar o» empreiteiro» eleitor»**, que pelo 

menos a*o mata reduzidos e n i o poucas 

T t x i divertido» t 

Imagine-se ama eleição presidencial, 

disputada p*r todo o paiz, CHI atfluen-

eia» dewe» eleitores, que, com saberem 

hr t eK r t f t r . e acapa i t a «a categoria 

res, exemplo que convcru incubar com todo 

o carinho democrático. 

Antes soffrer os apparatos do força c 

de violências, dc quo sem muita necessi-

dade usou e abuson em S. Paulo o go-

verno do sr. Rodrigues Alves, nas próxi-

mas eloiçõrs alli verificada», contra os 

seus correligionários revisionistas, sómeute 

para dar-lhes uma util lição prat ica de 

cousa» na Republ ica. 

I 'or fim, ainda restará o incurso consti-

tucional do classificar* todo o paiz de 

mendigos o de praças de pret, para 

que elle. marche sem questão e assim pri-

val-o do todo o direito de voto. 

—Mas esse estado ilc cousa» nos de-

grada aos proprios olhos e ante o mundo 

civil isado!—De accórdo; mas não pode-

•cis remedial-o sem abolir a sua causa, a 

Republica, que o mantém c sustenta co-

mo elemento de vida: c, emquauto cl!a 

subsistir, tenhamos por ccrto que o mun-

do civilisado continuará a ter-nos na conta 

de inncugce. 

A x d b a b e K i c c e i b a 

r por „ 
terríveis acontecimentos que se deram du-
rante o seu governo, quer no listado, 
quer na tinião. 

S. cxc. era presidindo de S . I 'aulo 
nuando agente.» immediato» do poder, a 
doas passos do palácio do governo cm-

ellaram a tvtiocrraiiliia do fíommcr-

Fórum. 
Terminaram hontem as férias forenses 

do corrente anno. 
l lojo, rcali?,ani-se as seguintes audiências: 
h 11 horas da manhã, do dr . Clemen-

tino dc Souza c Castro, juiz da 2*. vara 
dn orphams; ao meio dia, do dr . Mei-
relles líeis, juiz dos feitos d.i Fazenda : á 
I luira da tarde, do dr . João Thomaz dc 
Mello Alves, juiz da 1". vara eivei c com-
mercial. 

—Perante o juiz competente serão in- .. 
quiridas hoje as testemuahas do processo I menío legislativo". 
instaurado contra Maria Bancierí 

—Continuará amanhã o summar 
culiia do processo em que são réos 
araoes Suncáo Boje e outros, envolvidos 
no conflicto occorrido era 13 dc junho 
passado na rua Florêncio do Abreu. 

—Ao dr . José Maria Bourroul, ju iz da 
2* . vara commercial, o sr. J o i o Ádriano 
Nicl requereu a decretação da faücncia 
de Bajitistclla (iiovunui & Fi lho. 

O dr . Orcste Taddei, diplomado pela 
Faculdade de Medicina de ..'apoies, e qne 
ha muito reside cm Botncatú, onde teni 
xercido a clinica, obteve da Faculdade 

do Ifio o diploma, depois de se ter sub-
mettido o ser clni-iificado com distineção, 
ás provas exigidas. 

Nossas felicitações ao conceituado cli-
nico. 

C - â u ü s ü o x o 

O mercado dc cambio do nossa praça 
abriu lioutem indeciso, vigorando nos ban-
cos a taxa de 12 I|l . que logo dcqois foi 
substituída pelado 12 7[32 e cm seguida, 
pela do 12 3|1G. 

Antes de 11 horas, o I.oudoii and Bra-
sillau I lank dava 12 7(32, voltando logo a 
dar a taxa geral. 

Depois de 3 horas os bancos London e 
Britlsh adoptaram a cotação dc 12 5|31, 
conscrvando so os outros bancos inaltera-
dos. 

A ' ult ima hora, vigorava cm todos os 
bancos 12 5)32 c com esta cotação fechou 
o meneado indeciso. 

O movimento de operações realisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 12 5|32 a 12 
1(4, para o papel bancario, c de 12 
3(lt> a 12 9j32, para o outro papel. 

pastcllaram a typographia 
cio dr São 1'ahlo, confessando altàmente, 
o com applausos dos goveruistas, o selva-
gem c até hoje impune attentado. 

Foi ainda sob os felizes auspícios dc 
s. exc. que a policia, violando o mais 
claro e incontestável dos preceito» 
stltuclonacs. invadiu o domicilio particular 
do um illustre paulista, dispersando, com 
ameaças de violência», pacíficos cidadãos 
que alli exerciam o direito dc livremente 
se reunirem. 

Na presidência d.i Republica, os rastros 
quo ate agora s . exc. alli tem deixado 
não são positivamente luminosos. Em to-
dos os assumptos sobre os qua> - s exc. 
legislou, o rastro mais visível da sim iu-
icrveiiçSo é o Kvllo, o cteruo selio do ini 
posto dc consumo, o abominável sei!, q u . 
O povo encontra pregado em todos os 
objectos do comiiiercio c cuja omissão 
era e. ainda é punida com horrorosas 
nr.illns. tão excessivas que são qur.si inex-
equíveis. 

Depois do »•!!>. e do fnndinq-loc.n 
(mysteriosa c coiuplieuda operação' finan-
ceira, cujo mechanismo núigiicm conlic .•, 

governo do dr. Campos Salles foi suc-
ccssivarii'nte notabllisado pelos conÔict-js 
promovido» pela policia na questão dos 
bouds da companhia S. Christovam c pelo 
contrabando dc objectos importado» para 
uso particular do presidente da Repu-
blica . 

Mas tudo isso vai ser esquecido, der.n-
lc do immenso beneficio que o paiz re-
ceberá com a adopção doCod igo Civil: o 
dr. Campo» Salles quer, como Napoleão 
I. ligur o seu nome a um bcllo monti-

E desCarte, vai faci-

rrmio. para a exc lição doChagnltiha», f o l i 
piopo.italniente escolhida; na verdade i ^ l l O E S I W 
sa data tem a vantagem dc offerecer os 
dias curto» e a prompta noite, para f a y o 
rcccr a substituição de um homem por 
uni boneco, segundo a lenda; proporciona 
causa próxima para a bernarda dc Fran-
cisco Ignacio o inutilisa, como falso, o 

se testemunho de fe l j ó , porque, achando-se 
em Lisboa, não podia as.si.st ir ao suppli-
a i cm São 1'anlo.. 

Se o incz em quo se deu a execução 
tivesse sido projioaitalMcutc escolhido, 
como pretende o cidadão K. ! ( . . não to 
ria sido o de maio, ma» o de junho, em 
que os dias são mais curtos, mais nevoen-
tos, e n.s unit cs mais proniplas, e do 
mesmo modo inutilisaria o testemiinbo dc 
Feijó, quo sé, muito mais tarde voltou da 
Europa. Todo» os chronista» que se re 
ferem á lieriiarda dizem qne ella teve 
como causa ou pretexto o supiiiicio de 
Chaguinhas. cujo» -Iristes episódios, en-
cheram de indignação o coração popular 

deram logar á explosão. Logo, o süp-
pllelo era recente, c ninguém, que conhe-
ça um pouco dc historia, poderá se con-
vencer de que a indignação popular fi-
casse incubada por tantos mezes, desde 
setembro dc 1*21, para vir explodir a 
23 de maio do 1822. Não ha exemplo 
algum na historia do uma tão longa ges 
lação. Ou o supplicio dc Chaguinhas era 
recente e deu origem á berunrdu, ou es 
ta uão teve por causa a indignação pro-
duzida pela sua execução, como p/eten-
dcin os chronista» .Machado de Oliveira i 
I 'aulo do Valle, contemporâneos do facte 
e conhecedores dos seus protagonistas. 

1'ara estes, assim como pata Azevedo 
Marquea, a indignação • roduzida pe.I 
supplicio de Çliaguiiilias fói a causa real, 
ou o verdadeiro pretexto, e o faisu pre-
lexlo foi a chamada dc João Carlos dc 
O •Anliaiiscn c dc Costa Carvalho para o 
Kio iilt Janeiro. K•>'.•• - 'ciinado era úc 10 
de maiiTc de\:-i ter chcgadn a S . I 'aulo 
ntre os dias 1", o 20 do im-vno uiea 
Iorque u viag.-oi por terra do Ri > a Sã 
'atilo era <!.- 7 a ti dias, tendo José Bo 
ifaeiu. partido d" S. l'a::io a 1 . " dc ja 

neiro o i-hegad.» ao Riu a t< -lo ai.nó d' 
S22. Coincidiu assim a chegada da no 
i-ia dcs.-,.L cliauiaila • : i o vipplieio d 

CliugnÍLhas, c dalii m u < xci-llcnt» 

i i.i'i -h- dar a-- ni,,.i.ucii'-i rcvolneio 
nûii-i de 2;i de i . 1-, uuia appnrencia 

opulariilade, qu. ' itou i: sombra a 

O Coinmtriio de São 1'anlo só distri-

buirá brinde» aos seus asslgnantes até 31 

do corrente mcz. 

tk 
* -M 

Embarcou hontem ein Uberaba, de re-

gresso a esta capital, o nosso illustre 

eollaborador dr. Affonso Arinos, que hoje 

deve chegar a S. Rmi lo . 

*** 

O Banco Mercantil do Santos c ime< 

hontem a pa;;ar o primeiro rateio dc 10 

"!u sobre os credito» respectivos. 

O rateio sobre letras será pago á vista 

dos titulo», qtic serão substituídos ] • : 

cadernetas, nos termos do accórdo feito 

:oin os credores. 

O dr. I.'ernardo do Cíiinpo», proi ara 

lor da Republica neste Est,ido, indicou 

ao governo federal, para os cargos d. 

seus ajudantes cm Tietê e Camp js Novos 

Paranapanema, os nomes dos srs. dr. 

Joaquim Mariano de Alincid.i .Moraes, 

tem nte-coroucl João Torquato da Pie-

dade. 

Está hoje de m r\ iço na I! 

Serviço Sanitario, das 1! i s 

tarde, o inspector sanitário 

Barros, afim de pro.-<-d,-r à 

contra a vari i la das pessoa 

se fim alli se apresentarem 

O dr . Vil ai Hrasil, o'iic-1 

t'lto 8eninitl:-i-apico t n l 

ou trado hoje, da» > I 

-u'- inar contra a ; -t.. 

O ('<,/«.'/ 1 S] 

partição 

3 horas 

dr . lie, 

vao 

se:-;, 

i'- ! 

; \ , 
re-it re 

Sl'. 

C.ulo 

unt ijo.sas 

E.sti 

I litando a tarefa do seu successor, o que-
rio de rido dr. Rodrigues Alves, que, encontrail 
éos os I do tudo nos seus eixos, poderá dormii 

tranquIUo, a soiiino solto. Allien. 

J o ã o de S. 

LOTER IA DE S- PAULO 

Rrali-a se hoje, ás 3 horas da terdr. t 

extracção desta acreditada e m r a m i d a 

loteria, imica que vende sortes. 

Jury. 

Compareceram na sessão dc limitem 
apenas 3ii jurados, não havendo vssão 
por esse motivo. 

O dr. presidente do Tribunal eneiTron 
a presente <ws»ilo periwiic«. agraibvendu 
aos srs. jurado» o seu com arccimcuto. 

". ao meio dia, a autlicn-
Aquino c Castro, juiz fe-

Juízo federal. 
Réalisa se lioj 

cia eivei do dr . 
deral. 

— O procurador da Republica neste fts-
tado apresentou denuncia ao juiz substi-
tuto, dr. Wenceslau de Uuelroz, contra 
Florentino Ayres Manoel, ncciisailo d,-
passar O notas falsas do valor dc 500$ 
• •ada uma a José Alves Uarcia, em (,'upi-
vary. 

I.iro e 
1,'i-t 1-

leracs em ,,, r 
rava eo.n :. 

governo, porque e 
.tri.t Gilbrti'.: 

sidcin ia por Marti 
paulista o civil , 

! c 

,0 dc,{ier-
-ahida li, 

!!. >, as po-
lui na pc>. 

i s que pa 
OS I, 

In-, i 

•; I 

5 o . A divisfto do» poderes: os Esta-
dos, os município». Situação dos Estudos 
Situação dos municípios. 

0 o . Fraqueza ou despotismo do poder 
central. 

7". O poder judiciário. Dualidade das 
leis do processo. Efficacia do poder ju 
diclario nos Estados. 

O". A liberdade tributaria. A rapina 
dos imposto» inter-estuduaes e munici-
paes. Abusos. 

I'1'1 O : peri/os para a unidade nacio-
nal. Triste posição do brasileiro sem ga-
rantia cm face do extrangeiro. 

I I " . Foi para isso que se f iz 
blies. A sabida do Imperador; 
atriz.. 

12" . P ' -roração. 

R. pu-
imp. -

Au I' lMiiuar, falo: 
Juàu T. ixcira AJvurt-
ir. Arinos a sua l-ii! 
lovuntoii um brinde h 
va •!«• Nr 

no va m . i it o o dr. 
. <{iio a^rad'.'c ;i{ a<j 
..u:tf! conferencia c 
» mes mo, f]!i(} acaba-

aos Hcrt'/»'S mill' iros a logiea 
I'' -i't arKiun-ntarào convinccutc, cm 

»! i ' a- da r«jí»tajra«fào monarclii« a, 
jiic hoje a « iui.sa 'l;i salvarão -lu Patria. 

—A ' r.oitc. foi ser\ido no palacete do 
Ir. T< ; i X « Ira Alvares o banquete dc íjua-

1a!h»rcs, offeree ido ao dr. Affonzo 
Afino-:, no qual r- ieo i a maior cordia-

!ád-. r ulfjçria. 

Ao i':i!utiji!!fjiu\ in »i:<cuiior I n á c i o Xa-
r da s'il va. em nome do Direct orio 

• «i:ar< ,i.f;i, agrade-en ao rir. Arinos a 
. tili /.a d-: liuver a•••••.d:do ao convite 
ru a e«.nfert;ueid <«iie acabava d«.- r- ali-
r em I b c a b d . 

O dr. AritiOH, levanta-ido-i-o, brindou. 

p-.noa do - v i l , sr. Uir.io de Sara-
•i.i.a. o i Mr. t « : io M-mareiii- : a local. 
O dr J. Teixeira Alvares, toinuiMo a 
lavra, er^u»»ii um brinde ao ea.i:iei;tc 

.. 'i• • d.- (»m-., Pr».to 

tirad. 

' d. 

ia situai, 
João Cui 

t x'.'-anp« iro 
> na eadeira « 
Fran, isco, qu 
av-i mais ide» 

a pr 

cru 
li fil 

do coin ris verdadeiros iiitercsscs nai 
nacs. C'oininha. portante, ao.s rctrogl 
dos e aos extrangeiros eliminal o do go-
verao e me.smo lançai o f«ira da provift-
cia; para dar. porém. uuia appawncia de 
popularid««lc uo movimento, cra neceusa 
rio iutcreHsar n«-lle o povo. c dahi vciu 
apro\« iiareni-bo os beniardistas <Ios «tris-
tes epinodios» do sttpplicio dc Chagui-
nlias para açular o odio popular con t i i 

ancisco e cxpuba l o de S f b 

Vi-, 

: i i 

api-lai; lido 

Ah 

T 

a.T i 
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Gil Vidal escreve no Condo da Mn-

nhã que «sdo oh proprios que até apjora 

mais «e têm distinguido na defesa repu-

blicana os primeiros a confessar em pu-

blico que do Norte ao Sul impera, com 

poucas excepções, um regimen de iniqui-

dade, de esbajamento e de oppre«sào>. 

O proprio O Paic mostra-se de per-

feito accórdo com o dr. Américo Wer-

neck, sobre o «estado consternador do 

Brasil, entregue ao arbítrio de alguns 

pequenos dietadores regionaes, sem cohc-

são nacional, sem leis e sem justiça, em 

quasi todos os pontos do seu território, 

sugado até á medula pelo mais vcxalorio 

ios sySteinas tributários, privado, je.la 

fraude eleitoral e pela ausência coni]deta 

dc garantias, de exereer o seu direito de 

voto, de reagir constitucionalmente con-

tra a op pressa o que o desola.» 

Quanto ao remédio para a salvarão do 

pai/,, não podem haver divergeneias. A so-

lução não é a revisão constitucional» eomo 

!'" r Gil Vidal. porque dentro da Kepu-

)lica não lia mais nada a tentar : bastam 

-•stcs do/.e annos do cruel experi-neia. O 

remédio único esta na restauração da 

Mouarçhia. 

I ' ß r ß o r r o a l i r i l i a S o r u e « -

! > n n a c* H u a n a , c m ?^ert£<;<» 

<!« s l a í © í í i í > , o n o s N n r e | > r c -

s í : i t a a » ( c i s£*. H u s i l e f ^ a p l ê s -

l a . 

O sr. Affonso 1'u-ant-
i . " .1 

l o e . n : c o . ' . i o 

T I C , «1« < . t i y d « 

KU u t . 

t M O I l -

M a u p a s -

T I t A l l I D A , 

I ' t « / . . 

•M I C \ I Í I í A S , 

l i o i i r i j c l . 

d e . t l i i x i m o 

I ' a u i « l e 

.11A f i D A 1.1 ; \ A I L I S A T , d o 

l . m i l i o Z d i ; > . 

0 I ( ! 0 , d o 

rrrr-. 
C i v L o 

d, .'-. . 

Pni.r-fr>t- ^ O l y m -

cTe ^ i u é r i n <>i-

l-'i .Martini 
Paula 

Dos oSpcsiiorcs histc; 
_ i » « ä o « - OIK'Itîè» 
do certo o inconcusso, 

dc 

os c lía Lr.- y. 
no 

in as -In 
íiiiid-L !i i)'-; r?;isteui, soi ire 

A prova do 

Eis as cotaçSes do cambio fornecidas 
hontem pula Uolsa de H. Paulo: 

"90 DIAS A'VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Ital ia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
banqueiros, 

12 :i|tl', 
7n:s 
96« 

12 3|l a 

i 2 i n e 
7õl 
07«] 
7M.-J 
»10 

4 .100 
2Ü«400 

.2 7|32 
Contra a caixa matriz, 12 .'!|lí> a 12 7]32 

— A Praça do Conimercio recebeu os se-
guintes telegrammas : 

R IO . 15 
!>—4(> 
12 7|.'S2 
12 õ|Ii; 

A fompnnhla Puulista de Vias Férreos 
c Klui iaes, cm requerimento dirigido ao 
secretario da Agricultura, pediu que se 
jani declarados do utilidade publica os 
terrenos atravessados pela estrada de fer-
ro para Agudos, alini de poder intentar 
o processo de desapropriação c indemni 
saçüo. 

O dr. Candido Rodrigues, despachando 
a petição, mandou que a Companhia suti-
inetta á «pprovaçtüo do governo os pro 
jcclos dos novos estudos relativos á pa 
te da estrada cuja constnicçilo foi enci 
tada, para se poder apreciar a necessi-
dade da deelaraç-áo de utilidade publica 
que requer 

A bernarda de Francisco Ignacio 
11'HAGCimus ) 

I V 

No seu terceiro .artigo da segunda série, 
fa/, o cidadào F.. it. uma recapitularão 
geral dos argumentos anteriores, na qual 

Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Rancu io . 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, f ron io . 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

RIO, 15 
//—IO 

12 BOI 
12 71-32 

I persiste no erro liistorico de dar .Martini 
-1 Francisco como vice-presidente do gover-

no provisório o como membro da cotninis-
são militar incumbida de relatar sobro 

| os conselhos de guerra havidos cm Man-
tos, quando das proprias Actas tias -*Ses-

I stjcs estii patente que tal cargo e inctim-
I beneia pertenciam a Jose Bonifacio I 

Vale a pena transcrever 

longo período : 
saguint" 

R IO , 15 
2—r,0 12 l [ l 

12 5[16 

SANTOS, 15 
11' h 

12 I[S 
12 1[4 

SANTOS, 15 
i'—m 

12 3|l 
12 9|32 

Sabão magieo — ® r r " g a 

A Repart irão de Aguas e Exzottos, 
das propostas apresent«idas, elassificou as 
dos srs. Alexandre Bertoldi e dr C. F?. 
Coener para o serviço de abaste«iruento 
de agua de Boituva. 

F 
ido 

overno approvon o projecto apre-
o abastecimento de agita de 

O 
sentado para o abasteci mento dc agnn 
Juqnery, modificando semente o diâmetro 
da linha addnetora para o máximo dc 2 
pollegadas. ficando desse modo nas con-
dições de fornecer nm volume de agua de 
cérca de 190.00f> litros em 24 horas, c 
bastant« para a populagio daqnella loca 
lidade. 

Sabemos que foi denunciado ao d r . 

Clementino de Souza e Castro, joíz da 

4 . * vara criminal, que sobre o facto to-

mou as necesaarias providencias, o extra-

vio de nm processo crím* de offensas 

physieas, enjos autos o respectfVo eaere-

vente levara ao rio para negocial-o por 

doas tersos de roupa. 

e Cíiaguinhas não foi, então, execu-
tado em S. Paulo, o que ficou esperan-
do, quando os seus companheiros já ti 
nham soffrido a pena em Santos, c o go-
verno flc-tinha mostrado tâo rigoroso e 
exigente na immediata execução da sen-
tença ? O tal aviso de 11 dc maio de 
182*2 mostra que. ainda oito mezes de-
pois das primeiras execuções, o governo 
nâo diminuiu o seu rigor contra todos os 
qne tomaram parte no motim. « por todo 
esto tempo teria deixado em olvido Cha-
guinhas. tido como cabeça, que devia ser 
cxecutado immediatamente depois da 
ronfirmarâo da sentença.» 

A primeira yorgunta é respondida pela 
tradição ou pela lenda: «Ficouesporando 
uma opportunidade para escapar da 
forca, a que fôra eoiyiemnado pefo ber-
nardista Muller e pelo portugurz Lazaro 
Gonçalves, sem perigo dc cahir no car-
rinho perpetuo, com ferros aos pés c ao 
pescoço e trabalhos forçados nas obras 
publicas da provinda». 

O aviso dc 11 dc maio de 1822 n2o 
mostra rigor algum da parte do governo 
que não estivesse sauccionado pelo julga-
mento do conselho de guerra. Este con-
demnou e o governo mandou exeeutar a 
pena; nào se referin ao nome destes con 
demnados, corno nâo se referiu aos nomes 
dos outros enforcados cm Santos, nem 
dos 110 sentenciados a earrinho perpetuo. 
Nào havia mais condemnados além oestes, 
segundo se collige das Actas da* Stssões. 
nas qnaes se faz referencia a perdoar 
aos corréos e nâo a condemnal-os A len-
da nega que (.'haguinhas fosse enforcado, 
e as razões em que ella se funda para 
essa negativa t*m muita verosimilhança: 
aos que affirmam o contrario é que a* 
siste a obrigação de provar que elle íoi 
realmente enforcado. «Qnem arfl 
a obriga 
c«. 

vidas, que 

período da historia paulista 
quo affirnio c-stá no proprio facto do ci-
dadão K. Ií. i »s dizer <jiic •historiado 
res posthuinos» introduziram materia nova 
nos factos oi-corridos cm 1821-22, alttí-
rando assim a hi t iri.i do tempo t diffí-
ultaudo o seu roiiií-fini'n!o. 

Kntretanto, Machado do Oliveira o Pau-
lo do Vldj| fora in contemporâneos dos 
fados c nao escriptores pontiiumos, o os 

us testemunhos valem pelo menos tan-
to como o dc !•'« i jó; portanto, se o tes-
temunho dc Feijó, inimigo pessoal »? pcf 
lítico dos Andradas. tem algum valor, por 
ser contemporâneo o ocular, também me-
recem respeito os testemunhos dos doidt 
primeiros, porque foram paulistas distiii-
ctos e comtemporancos do Tacto. 

Estou Jc pleno accórdo < ont o cidadão 
n . u . qnando diz que «cm um caso d^ 
tes, ii claro que a prova dftccta só pi 
sor fornecida pelos autos do processo, 
certnlões authenticas»; porém, como 
faltam esses autos e certidões délies,fica-
nos a liberdade dc escolher entre os tes-
temunhos dos contemporâneos c dos «his-
toriadores postkumos» aqucllcs quo na-
parecerem mais dignos dc consideração. 

•Se em caso algum n2o podemos acccí 
tar como inconcusso o testemunho dc um 
inimigo pessoal, muito menos podemos 
confiar na inteira veracidade dos discur-
sos pronnnciados no Parlamento cm lim-
po ein que a arte tachygraphiça «-ra nova 
no Brasil e muito imperfeita. Lc i do c 
transcrevendo o trecho do discursp 
Feijó relativo aos »tristes episódios» d> 
supplicio de Chaguinhas, ou proferiria at 
tribuir uma par!« do que elle disse á fi> 
fidelidade tachygraphica; porém, como cll 
ainda viveu muitos annos c nunca r<çctí 
fit^Hí as suas asseverações, ficam uqucllas 
palavras sendo a fiel cxpressilo «lo set 
pensamento; e, ne.ste caso. só resta á po& 
teridade ajuizar do procediineato do ho 
mein que guarda silencio durante dez aria-
nos sobre um facto de tamanha gravida-
de, para só vir se expandir quando «la 
sua publicidade pódc tirar partido contra 
utn seu inimigo ' 

Porém, neste caso, qualquer estudanfi 
da historia paulista tem o direito de rOf 
jeitar o sen testemunho, couio intoirames} 

eivado de suspeição c absolutamen 
inacceitavel para ba^c da verdadeira 
toria. 

A . d e T o l e d o P i z a 

de Padua. 
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O professor Faustina 
eontimia h attend'i* ás pessoas que o i i n> 

eiirarem. Iïtii* Rodrigo dc Barrou, n. 15. 

Solicitou carta de natnralisaçâo o il 
liano Ifaplmelo Roceo. 

'Ci. Hl aft ir-n tem 
iriga^âo de p r o w , à axioma juridi-

. appiiravel i historia e i politica 
O ««geinte perlado 'ia recapitula-lo é 

inter*«Hinte pela «na bijt-nuidade: 
•Tirec« (jae a á e t i g m ^ i o do m e de 

Distribuirão de semente*. 
No mez de dezeniliro ultimo, a Heeretal 

ria da Agricultura distribuiu -Jtiií volnnMÉ 
de sementes, pesando 05.400 f f r ammu, • 
iíOõ pessoas. 

Duraiite o anno prosimo passado fo-
ram distribuídos l;l Mlio volumes, pesanttv 
.'M.hihÍ..VJ5 grainmas, a 1I.41H la ir . ids. 
res. 

Foram distribuídos ainda nos mexes de 
julho <i agoàto OT.OCrt baeitllos de vi-
deiras . 

Com a remessa dessa; sementes a Se* 
cretaria ^iiyiendeu 

A Superintendência das. Obras Pnblic»» 
vai dispender XW$.VU. com obras M 
creseidas no grupo escolar do Bru?. * 

Foram approrados os contractos ce 
brados pela .Snperintendcnría das Obi 
Publicas com a Camara Muni. ipal de 
I.niz do Parahytinza para a c insenaç 
de uma balsa sobre o rio IVa l i y hm 
assim como a demolioâo da ponte a 
eiistente, e cn-n a Camara M j-n ipal i 
Pindamonhangaba. para a eonstnieçflo <k» 
obras de qne necessita a cadeia l o c a l . ~ 

Foi indeferido o requerimento d» 4 . 
Hermínia Villaea, professora do emipo es-
colar de Bragança, pedindo remoçlo par« 
« escola do bairro da Cantareira, 
capital. 

Km cougregaç est-

eada para e,sc fim, f. 

approvada a propo 'a 

colhido o Illustre 

f re to para preen-lier 

F.nn !-i:"-,iia Juri sica 

vre de S-! ncias .ruri'.'i 

Pio de 1:1"' ii o. 

Confcr,'!iciii Moiiareliista 
Confóirue notieiámos • m t' lcjrramma. o 

iio.sso cuiiueutc correli-ionariõ dr . Affon-
so Arinos realisüu no «fia 12 do corren-
te, no Flu atro S. An ir, ein Uberaba, uma 
importante < oufercncia monarcliista, que 
foi tun verdadeiro s-iccer-so. 

A a«sisteneia foi :::• - ro^insimn ••alcu-
bndo-sccm eèrcadc GJOIls pcssoa.s prewen-
tCH . 

Kntre e.Has notavam-sc as seguintes : 
barão de Saranrnlia, presid-: tf d.» ÍJire-
torio MonarcIiLsta. monsenhor í p a r i o 

Xavier da Silva, vi.c-presidcntc, dr. João 
Teixeira Alvares, secretario, coronel Vi-
ent« Macedo, membro «lo mesmo dire-

ctório, e Balduino Baptista, Francisco An-
tonio Ma-hado, Mano-1 Oetiiviano Mar-
ondes de Souza, rerirescntantcs desta fo-
lia. Kstcvam Cru/.. José Machado de Frei-

tas. d r . Antonio Gareia Adjuto, presiden-
te da Camara Muniefpal, e sua » xma sra. 
d . Anna Adjuto, major Antero Horba, ex-
agente exeentivo. dr. Fernando Chaves, 
major Gustavo Kibfiro e sua exma. sra. 
I. M j ria Ribeiro, d. Anna Art iap i , <o-
roii- l Militflo Ameno, Franciseo Jardim. 

J Ê coronel Herculano Velloso. Quinti l iano Jar-
dim, Francisco Vaz de Mello, Affonso 
Ratto, Francisco Meirelles, vereador mn-
ni ei pal, d r. Domingos Poraiso, dr. Tho-
maz de Ulhôa, Quirino Luiz da Custa 
vereador, Cantorino Rodrigues, Joaquim 
Gasparino, Manoel Caldeira Junior. Lau-
nes Bernardes. Irineu de Mello Frau 
Joào P . Coimbra c muifos outros, 
monarchistas. quer republh-nnos. 

Aberta a sessão, o dr João Teixeira 
Alvares, usando da palavra, apresentou o 
dr . Affonso Arines a» selecto audi 
torio. 

O d r . Affonso Arinos começou, eatão, o 
sou discurso, qne durou "mais dc duas ho-
ras, desenvolvendo, eorn extraordinaria 
eloquência, interrompido a meudo 
calorosos applausos, as seguintes 
ses : 

l . # —Fórmas de governo cm these 
Aristoteles, Montesquied, Wii longby. 

lentè 
hiflf 

a praia 
l'/nap-'. 

;t barra 

i'i.a P 

a f.'ib'.ira dv l c 

O 
rando 
t .vc 

dr. Bento Bueno, 
d- • lan.u á Ca:. 
da Conei.ir.*„, -j• 
•ij.íilidad s leiri.':«»r 
morj heticos. 

<r. Manoel Co.-!ho 
'S" t'inporariam»"i 
a gentileza dn <•;. 
) de despedidas. 

-obre 

I"i-a r 

liecebemos uni cartão d 
. Antoni-, r . i . t a .Mes. 

Lonito do l'aranapaiiema. 

Tran.f ri i - r si.lent 
ir . ' -la ' .iT'.'al ,, .- ir. 

festes -1 
de i apilf 

I - '... i „.., V ' ,t I'-s ,!.. 

A' fielegaf-ia Fis-ai foram rep; 
ijii.-itro títulos declaratórios da. 

f i de nionte-riio i|i:e conipet, m a 
res i esario, Ilenedi'-fo. Mar 

filhos do giiarda da Faculdade d.-
Jos-, 1-V.'-nci-.-o da Motta, rouri ' 

lit , -I'- i;i;r,.>r,i;i Jiar.t Tri r 
I'-lit" • ia r.-sj••- " a p'-nsao, a 
janeiro do ai.i." .. lo. 

Mi |„ 

I" ' 

o e Mari.:. 
d- {':.'. i 

»•' 1 • • ' -
par ir 

•I" ,li-

la! On M 

• -.-i i 

'••;<• I 

i.. 1 

i .-i c,,. 
. -i. i- , 

installa. 

iiiisail.j. 

"f 

Mur 

î la -

D í V í ü . i I ; Í : 

C ä p o p y c O i ü i o l . 

O \ . \ i l í , o i (ISIS., d<i E r -

e l i i i i a . i i i - ( ; ! i a : t r i « n . 

i ' A i i i s u 

| i ! o M o n l o i i v , . 

M A H l X H l J i a O , d ' i I ' i c r r 

L o t i . 

C A M I L L 

r i M y . 

C l L I ! f S A D O S C A M P O S , 

U i n v i í l u i i i o <it í a O O 

í j i m a s , 

A1.'-JI1 d « ; ( | u a l ( | u c r « l e s t o s 

[|I'Í11<Í!-S-, « » t , s - . h , j i K a i a l . c s l e -

r ã o t i i r e i l o a u m i n a < | i t i l i « o 

r e t r a t o , «-m p o n t o ( | r a n d e r 

< lo i * i » i ! e i i » o I » i ' o d r o . 

O s a s s i g n t t n l c s « l e s e i s 

m e z e s t e r ã o d i r e i t o a p e n a s 

a u m v o l u m e . 

N o t a . — J á e.stäo exgottados os >,ulrm 
brindes, a prim ipio annuneiadon : (>u* 
Vadi».',A fu ro c fogo, A família 1'vto-

ihtrki. etc. 

p a « 

.i. i 

ah.-

íi" - u 

1 ara I 

s',: 

1" lo 

.r^a;ii>ad«i p..ia t; 
do Braz. r«dativament»' uo 
noile e d- r-.nda -i-! lodo o oi>tr 
li-ial, qu»- "iitii.liará a ser feit« 
subdelegado*. 

P " f j.ermitUr algazarra no s 
arma/. 'Mi, aute-hontem. ás 11 horas 
noite, ')•• ae-córdo com o regulamento j. 
li' ial. o tabfrneiro Manne! Jordüo. esta 

lecido rua Visconde de Parnahyba, 

irdein do ra jdUo 
•i.' ' .subdelegado 

I"' ï P» 

o eaua\er 
estado d« 

IVel reconb 
putr 
:.;cr a 

quer 

Sabão magico-
m Cur* espinha» 

darthro». 

2 . ° — A falta do tradição monarehiea e 
a integralisar;âo ila America como arffu-
nen tos contra a M o n a r c h » . O monarrhis-
mode San Martin e Bolívar. O monar-
chísmo dos mexiranos. Porfír io Diaz A 
Monarehia federativa do Canadá. A falta 
díreátabil idade das republicas sal-ameri-
canas. 

S . ' A ponstituiçíío da Republica. Cri-
tiea %rere. O erro da tpansplantarâo ame-
ricana. 

garantia dos direitos individuaes. 
A liberdade religiosa—Canudos Exera-

Mormooismo nos E . Uuidos e das 
da índia sob a adauaistracáo 

; 

r,v - l^nios d.» dr. Manoel l'.-lro Villa 
boiíu. advogado deste fòro, as nlleíraoõe: 
dos appelantes Paul Aron ít ( ' . na êau 
sa 'm que <• appcllado o Banco Fran<e; 
do Brasil. 

Trág ico 
Xa cidade dc Oliveira, Minas, acaba -1 

dar-se uma tragi.:.t scena dc santfii". qu 
impressionou Profimdamentc a população 
daqnella «idade. 

O sr. Kvariwto de Xoronha. cavalheiro 
muitíssimo estimado alli. sendo exoner; 
do rarjço de ap.-ntc do Corr- io. fi 

mente impressionado aut'- a pi 

de nào poder manter eondigna-
sua numerosa familia. 

manliA <lo dia que sneecdcu a 
sua demissão, a popnlao.lo foi 
por gritos de soccorro que par 

foi multado em 1o$ 
Chrysanth! Guimarães, 
do Braz. 

T*r A au« toridadí 
i telcgraphou hon'.em 
di'-ia ••omi;iunieai:do 
dando no rio January 
iinem, em a den t ado 

fai >\i nào sendo po>-' 
sua identidade. 

O alferes Syrnphronio dc A lean 
ia '• Sil\a. commandante do d<sta< a-

mento poli- ial de Amparo, prendeu hon-
' 'ín iano Biioncristiano. que está pro-

nunciado pelo crim»* d«' t^nlativa de. mor-
te eonlra a pe.-soa ue um seu irmão. 

Essa dilipi'm ia foi coiiimunieada hon-
tem por teic^rainina ao dr. Hieío d. po-
licia pelo delegado daqnella i-idad--. 

O serviço dc hoje. 
iirial do Braz. «; o seguinte : 
te.» ('hrvsanto rriiimarA' - : n-

post 

grant 
P ' t i 
ment 

Pc 
acto 

alarmada 
tiam da e.-î a -le Xoronha 

Para lá se dirigiram logo muitas pes-
soas qu« depafaram com o seguinte qua 
dro 

Banhado om sangue Evaristo Noronha 
foi encontrado com um ferimento profun-
do circular e superficial em todo o pes-
coço. vários golncs mais profundos na 
região anterior e lateral do pescoço, nflo 
a f recta rido, porém, vaso algum importan-
te ; mais dous ferimentos por instrumento 
pcrfuro-cortaute nas regiões sapra . lavi-
c• leres direita e esquerda, interessando o 
pulmão. 

O desvairado moço attentara contra 
seus dias. dando duas punhaladas e pas-
sando a navalha no pesceço. 

Em outro aposento da casa jazia, degol-
Iada no leito, a menina Maria da Appa-
recida ; a desventurada criam fnha tinlia 
um horrível ferimento na região esquerda 
do pescoço, tão profundo esse ferimento, 
que attingiu a coiumna vertebral. 

O desventurado tinha predilecção espe-
cial por essa sna filhinha e, allncinado, 
assassinou-a, voltando depois a arma con-
tra si proprio. 

Evaristo Noronha, a despeito dos rrrom-
ptos soceorros médicos qne lhe foram 
prestados, falleecu ás 10 horas do mesmo 
dia . 

el IVr 

zar-

gOlíl, 
Bru ir 

Zar 

que exer 
'"Hilles: 

raq liara 

C h -

ilon ten 

ieieg, 

la poli 

tor di 

htibdeb tra 
] ' 

o seu 

subdelegado. 

Victor Ayrosa, 
n vao 

tt' r á chefi, 
fistaurado conlr 
ter feri lo 
> mcz de <. 

Irv« mente 

go •)riu 

nas ciou' 

Dourado 

por prof -st 

s da Korea 
'S de del»»? 

es t'e Cami.ii 

po 
•api 

iiiajo! 

Arthur 

sado. 

a do dr 
policia. 

•A;.: aqui. e .. 

vi-to figurarem . 

to.-e>, nomes -. 

mortos: nào r . ir j 

nunca existiram. 

v r;ta eleição í 

em algutiiHs 

mp!o. na «b- S 

algumas dessas -alma 

sari«-s e at.' president 

Quanto á ap!ira«;ào. 

Mstai 

• ii\i« 

dlega. tinJia-fie 

• " como ciei-

j.s ausentes o 

1» ; /as que 

í-rfejíjooü .so o procos-

ir* guezias. como yor 

Jose, foram nomeada» 

mortas» para mc-

<!«• mesa», 

ai saiiindo tttfvcs 

KOT.*BO NOCOHREfO-- < • 'litillll-. 

até ás I I horas da noite, na J 

i auxiliar, o inquérito aberto p« 

a, afim dc ser des«ob«rto o au-

roubo de l.i'.iyi^jl'K». »ubtraJii-

peior do que a eleição. >'a 1" sec«;ap do 

1° di.stricto do Sacramento, a eleição 

correu regularmente : lavraram-se autw o 

distribuiram-.se os boletins; entretanto, 

veriiica-fcc <!«•[ o.s que na a. ta lavrada im> 

respectivo li\ro o numero dc votos nào 

coincide com o de elei'orcs presentes, 

c^uatro dos mesjirios - io cinco com o 

[»residente) declaram que a a«,-ta foi vi-

• iada pelo presid' m • «Ia mesa, qne pro-

positalmenle. |»aru annuilar a eleição per-

dida para o-> seus eaudidatos, com um 

traço dc pcuna transformou o zero de 

numero 50 no seis do numero 50. Os bo» 

ítins, entretanto, estavam exactos e as< 

ignados pela mesa: todavia, a junta dfl 

pretores, que acccitára os boletins comi 

locumcntos validos, quando apurou.o I o 

listricto, favoneou aqui a fraude, anmil-

lando a elciçío, como desejava o prest» 

ntc da mesa. 

K a Garcia vai por ahi adeante, enti^ 

merando os div. rsos processos republica-

nos «le vencer eleições. 

O «liario fluminense cpigrápha o se* 

irt igo : 0 Império da Frandi. 

Devia dizer, coin mais propriedade: A 

Republica da Fraude. 

No artigo que publicámos— Vnt poncH 
politic'i—ond«; se I,' ; «aquclle que dî' 

rigi.i». leia s. : «áquclle que dirigia» « 
se lê «sem nma uuica excepQào», 

'e : « om uma única exccpeào, quo 
! periodo presidencial do <lr. Pra-
• de Moraes -

T im m -
elida h 
D- 3'i.'Is. 

cuiui'-s 
Jo-

ri t Paes 
Nogueira 
le Araujo 
;ã > de A3 
rern » d" 

da Secretaria da Fa-
pagamentos : 

Moreira Leite ie 120.1>, 
.one : «le lõi'.t>, a 
Viotti : «le 500$*. a 
de ."»00$, ao chefe 

as e Exgottos ; de 
Souza Pereira : de 

Sabão a a g i e o — S ^ Ä *ma-

de uma .Iii« burras <1.1 .ci-ho ,j 

I '.irr.-i - e port^ncentos ao ^. j i . rno da 

L:iiião. 

Foram inqniridon ain--í i innitoi onif.r, -

tcados daqnella mparti*j-io .em ijau nu 

adoanta-sspra á auctoridadi?. 

Durante o .Jia, rnifjnaato eram feitos 

ínterrog»torio« na ' Vntral. a poliria den 

bijK' .i em diversas casas, seclo negativo o 

resultado das mesmas. 

O inqaerito admini**trativo p.rosej;iiiu 

hontem. não trazendo nenhum esclareci-

mento sobre o roubo mysterio*). 

MjêT" K o «e^irinf.. o serviço de hoje 
na Repart ição Central: ilia, o dr. Joné 
Roberto 1.® delegado auxiliar: noite, o 
dr . J e r a no Cardoso, 2.'' delegado auxi-
liar. 

O espectáculo do Sani Anna «erá pre-
sidido pelo coronel Fernu , 1." subdelega-
do do Braz. 

An audiências da 4.* delegacia 
do Sul da Sé, com sédc no ' 'anibocy, 
réalisa at-iK ia quintaa-íeíraa, á 1 hora Ja 
tarda. 

I 
.1. i , 
iia f:•-(. II' i 
1Õ'I$. ,1 1 

1::W7S(IÕI-I. ,' Marfim Kgydio dc Houza 
Aranha . dc l |i',i.S a Aureliano Hotelho: 
d.' I',s a .lo.-.i Van ilumli, k de S»I4>. i 
Companhia Campineira de flluminai.äo u 
l i a/ : dc l'il>>. a Cnmp.-tnhia Industrial de 
5 Paulo: du l.'li'i.^T"" a Santos, I rmão 
6 Nogueira : dc tuii.Ç õu. á Camara Mu-
nicipal dc Bariry ; '•'• ^'míÇTiki. á Com-
panhia Agua c Luz do Kstado dc 8 . 
I'aulo : de II:UC.i.Çfif,« a Coriolano d « 
lieis Araujo fíóe.s ; de !b- H-ll'-S 0. a 
l l í j . s Marcnesi iialmaii . de I.VeJ a Ia:-
rio 'iiuseppe : de 1:7fyis> á Conipaaki* 
Telephon! i : de tí689õ00, aos fornecedo-
res do fívmnasio dc Campinas : de réis 
3.-2S3Ç-200, a Ricardo Pinto de (Miveira ; 
dc .5 a Carkis Ituarte Cruz : de 
•-»finsntio. a Cltff 9/Samten : d. :iM1$M*, 

Francisco Dua. te & Irrnii'i : e'e 3'ig200, 
a Antão de Moura : de HWíWiO, a Faus-
tino Yasques . de í t í i#õ í ; i , a Anna 4a 
Conceição : de 18fi?, a .lose Bíinssés Par-
reira d<- l >r>$, a Pasehoal Colangek) • 
de ikciÇ, a Milanese Domeni.-o : de í m ~ 

Pedro Christo do fóucimento ; de 36 
Lniz da Silva : de 101 tf. a Ernesto 

Cavalheiro ; de 90* . a lorg» Fuchs : d» 
21X1$. a Basilio Bueno Rangel ; de 100$, 
a I>aurmdo Marques ; de Jm i J . a Mm 
Ferreira da Co«ta : de -WiOJ. ao dr. Cm-
todio Martins : de 1«0$, a Mtomo Ma-
rian.) Fagundes. 

; 
r w i f , 
axé, 
o P. 

RegresMO hontem do Bio, peia nocttr-
no. o sr Antonio Sotto Uaior, d» tkm» 
Botta Maior * C . 

n n i u r j E s 

A s | i i ' s s K » n q u e r u f o r m a * 
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u r n a n u o O C f M I M U t C I O 

' O : S A O 1 ' A l X í l r e c e b e r ã o 

c o m o b i - i n a e d o u s d o s s e -

« j u i n t c M l i v r o s : 

O U L T I M O A M O K , d e 

G e o r g e O l i i i c t . 

S U A M A J E S T A D E O 

A M O » , d e A . l í e l o l . 

A M O M A M I A D O D I A 

I S O , d c E u g e n ! » S u e . 

O S D O U S H l V A E S , d o 

A r m a n d L a p a i n t e . 

O S H E I S \ 0 E X Í L I O , d e 

A . D a u d e t . 

IO V A \ G E L I S T A , d e i l . 

I ) a t u l e » . 

BW® 
K j 1 , 

i l ' -

0 Império da Frande 
\ Gr» tu dr Xofiri/r«, de hontem, tra-

•r^'lo da:j ulliu.n.i eleições llil.nicipacs, UO 

fí i" 'li/, que cilas coiihtituiraiii o ioai/í-— 

deprimente f.sp'-ctaculo «lesse género que 

8 . 

M r . 



mm 

(Prata do Commerets) 

HAJItOS, IS (18 h.) 
Procura, «$100. 

Colmo, R$200. 
HANTOß, 18 (1.10) 

Paola, do café de 18 • 18 do corrente, 
l<0 réis, 

* . . , . SANTOS, 15 
Vendia de hoje, 15.000 «acua». 
I(««e do dia, 5$000, 
Mirrado, calmo. 

Knt ru fa do dia, 10.321 saecas. 
Stock, l . m . O M J . 

Entradas d,«de 1 do julho, 7.2(17.838. 
Iwdriids» desdo 1 do corrente, 801.879. 
Media, 17.458. 

Salilda» : •"> * 
l'ara a Europa, 251.781 saccns. 
Para ou Estadoa-Unldos, 1BJ.178. 
l'ara Buenos-Alres, 1. 
Por cabotagem, 00 sacas. 

A Recebedoria de Iieudus dennochou ho-
je 18.839 lacras. 
,rembarques, 24.570 

._-• - t s u i v i t de po^ l a , firo,! j Além dl«.,o, havort também Tesflle po-

u - b e » fca» anta f i n a d o nas p c r a M . U l e r , com bandai™, . estamino, , div„r-

í i ir i o r , : , r 0 * ««<> » « r . 

0 C 0 M J H E B C I 0 D E S Ã O P A U L O H f l u i n t a - f é i r a , 1 6 d o J a n e i r o d e 1 9 0 2 

ivorA também desfile no- npcdrojnndo diversas fflSllH An niIMMnrAm lua « a .. j » I.. I. . 

t e l e g r a f a s 

Serrifo especial d'O Cotam ercio 
dc São Paulo 

I W T I 3 R I O K 

f HIO, 15 

R se hoje o seguinte episodio coniico: 

Joào üallos. estabelecido á rua da As-

Bembléa, determinou a seu empregado Ma-

noel Soares quo levasse uma carta :i de-

terminada pessoa. 

Soares sahiu apressadamente e. como 

na occasião passasse um bond, saltou no 

vehlculo, mas o fez tão desugeitudameute 

que. no agarrar o balustre, botou com 

o braço 110 dr. Epitácio 1'osjoa, ex-mi 

nistro do Interior c Justiça. Estc,julgoou 

que Soares fosse um malfeitor que o <juí-

sesse assassinar ; levantou-se colérico, em 

extremo nervoso, c de revólver cm pu-

njio gritou para o pobre homem: Retire-

sc, sento atiro-lhe. 

12»ta ameaça apavorou oj passageiros 

do bond e não menos a Soares, que ven-

do o brilho da arma. correu para a pla-

taforma do bond. Aid viajava um poli-

cial ;t paizana, a serviço particular do 

general Hermes da Fonseca, o qual effe-

cluou a prisSo de Manoel Soares. Esto 

foi levado á 1." delegaria urbana, onde 

ficou detido por ter atteniado contra o 

íx-ministro. 

para llrral o d« morlo. 

BIO, 15 

Foi concedido hatras-eorpiis preventivo 

ao cx-flel da Thesourarla da Eslrada de 

Ferro Central, Jo . í Malafala, que ha por 

CO deu um desfalque do 25:000$ 

reste bubônica. 

Dcram-so hoje, ein domicilio, dons 

sos novos. 

No Hospital Paula Candido faUeceu 

ura doente o em domicilio, um outro. 

O inspector do Fazenda, sr. Jassen 

Mtlller, deixará amanha o cargo do dire-

ctor Interino da Recebedoria desta capi-

tal, logar que será provisoriamente oci u-

pudo pelo respectivo subdirector, José 

Rodrigues Pereira da Cruz. 

nente /.ermesse, dirigida p o r senhoras dn 

I altu sociedado, c muitos outros festejos. 

LISBOA, 15 

Segundo um calculo do ministro da 

Fazenda, sr. Fernando Mattoso, elevar-se-á 

a 048 coutos de reis 0 deficit orçaiuen 

tario, 110 corrente anno. 

LONDRES, 15 

opedrojnndo diversas casas. Ao passarem «a restrloçlK 

— frente il rosldencis do governador, «nrepto na» Ulms adjacente« 

rum esta auotorldade. . — > C o i n i - " - J 

em 

vaiaram esta auotorldade. 

Com a Intervenção da forja publica; 

foi restabelecida a ordem. 

VIENNA, 15 

Fol rcclclto, por grnndo maloria do 

votos, para 0 cargo que deaempenhnva no 

Itei cheat austrlaco, 0 sr. Wolff. 

NEW-YORK, 15 
Notlela um telrgramina 

restrloçne» referontes 4 febre aniirclla 

S a t ; tuba » "vh,,,,,,!,^ uu vMiMiiiiu un irrru 

du CJulniurùû-», que, cto.tdo quo cuu-oguiu 
collooar oh hu u obriguvBe« cm coudigòew 
Vuiitnl/mnu lil>„. linwln •.> ,1.. 

V * l l o l t » 9 6 a a 

do dr. 0 . 

o gabiuoto iiigiez resolveu que, caso I chegados informa terem sido vistos boian 

uRo sejam mantidos os prémios sobro ou do, no golpho do México, muitos nina 

assucares, a Inglaterra, como reprcsalla, I res 

adoptará novos Impostos sobro essa mer 

cadoi-la. 

Pm» dc Birro». 

vantajosas, Ííbe,tánd*»o"d» èncargos'^uô I , " «f roujH>lhelro Diiart. de Azeredo, 
assoberbavam a .na »Ituaçflo eoonoinfra, I T , ^ " l l l l " d o d » , !10«» A,«demi, de Di 
parece ter entrado em caminho de fniucu I V .Mirisronsulto notável, 
prosperidade, acaba de obter do governo M « ,0 consorcio do 

uma ron.rssáo importantíssima. I sr. Cássio Queirolo Martins de Sou/.» 
P o r u ivará do « de n o v e m b r o , foi- lhe, ' ' W ^ 1 " 1 " í t J n 7 " > Ü ' , ? t ? ' ™ m m o r -

« f l n a l , c o n c e d i d a d e f i n i t i v a m e n t e a «neto ! ^ " " / f , ? ' 
r l s a ç i o p a r a c o n s t r u i r e e x p l o r a r , por W T V ' í " M " r " 

I a n u i s o p r o l o n g a m e n t o da m i o linlni fer » , » ' •'<••••« «'nndld.. M a r t n « . d i g n o d.-

w - Y O K K , 15 ! rca do Í l í l m n n t o s a t é F a f e . E d i z e m o s • i " V , ' " J l ' , J " „ , 

d e N o w - O r l o a n s I rifiual—porque. d e . d e l o n g « d a t a , o s r i ,,, " 1 ' 0 r l . , M ' . " " ' » ! « " " 7 

esforçado vor obter' aqurl- S L í í J n í f í , lh , íí 1" ' ° " " " s 1 0 » 0 ' é s 

navios alll fa concessão o sd ngora eonseguhi vir 0 2Î Ï Î . , • 

MAT41I0I1R0- No Matadouro Municipal 
fonw «bati,lo» íioutrui I I « bovino«, U 
•ulno», 14 ovlao* a S vllello». Inatlllwdo», 
4 »nine». K! pulmões do bovino», I fíga-
do de bo\lno, S int. stlnoa delgados de 
bovinos, 10 ]>ulmAe» de suíno» e A fíga-
do» d» suínos. 

Emblema do carimbo, earliorro. 

POSTA RESTANTE 
Pre/mi ntorlniio» moiiarchlttat — Ha 

uma banca de allemío. AinnnhD, diremos 
quaea os lentes, bem como respondere-
mos á primeira parte da pergunta. 

• " ' " » » ' " I I ««•«.•« um iiir^iuiumu qe «ew-ur.™.«,, 

Diz-so que, cm s-a rounUo do honlem, que a tripulação de diversos navios ulli KT' '"Z '»"" »"" " ' " " 

- I " conaegylu vir | silo p«dr'l„hoa"do." noivo» os srs. Al 
fredo Hl,'' • . . . 

P A R T E C O M M E R C I A L 

• I— - • l'ftoi u vuimi (S1"" » I 
coroados de bom êxito os seus esforços. I r-.! iTJ. '";"i"""" "V" , " " , " ' " , u* .7"É „ ' " " 

A zona que o novo ramal tem de atra- r,r" l'> I T " 1 ' . " " , l ' 1 m
( 1

, l a S i h . » M,™ 
«sar posaue cleiucntos . , „n tomar oro I fb»fo ' », »rspeit.vel firma Mendes, 

BARCELONA, 15 

Como os operários insistam ua greve, 

1 0 8 proprietário» das fabricas mctallurci-

lo nomeado 2» escripturerio da Super- J cas resolveram pôr termo á quesljo do 

intondcnria das Companhias de Seguro, | seipiinto modo 

Suppõe-ao que tnn transporte, c arrega 

I do tom nnlmaes destinados ás forças ln-

glezas 11a Africa do Sul e quo partiu da 

I quello porto, tenha naufragado. 

vessar possuo clonicntos pura tomar pro-
durtiva a exploração, principalmente 
errando so arlriias de communiraçáo para 

I ni Hins pontos vicinai s, que sirviun para 
alimentar a rinulnç.lo d.i linha fOrrrn, 

trrinhms 

o sr. Raul Borges Guimarães 

Está nomeado escrivico 

deral de Nictlieroy o sr. 

gusto de Figueiredo Mello. 

S. PRTERSBUROO, 15 
1 Vrcitii/a, folha officl. . . . 

. noticia hoje náo ser dr ndmlrnr-se um I peridado 

Silva & Pelzlnho, e d,i nolvu, o exmo. 
sr. dr. Joiitulm Angiula Ferreira Alves 
e oxma. senhorn, e 0 sr. Arthur Ahes 
Murlius e exiua. senhorn d. Agueda Va-
relia. 

Fazemos votos pola (»renne Ventura 

uTu boiii cönlingente'd'o'tiansp^rtes'entro I *JUN <l»«rjondo-)ho» as frlirida 
os dous extremos. | de» do quo sflo dlgnos. 

'• h i n riiju »trruihms» " ha duas importantes 
I wbrica» Industriars, que lho devrm dar 

S. Paulo. 10 dc Janeiro do 1902. 

rUAÇJk UO (OMUKHCIO 

Está como inspector do niez de ja-

jani'lro o sr. Custodio Noves Ribeiro. 

BOLSA DE HÃO PAULO 

oi.riMAs cowçCm 

À r l a o 

Cottetio Somado Cnraçilo da Marta Ho 
AU» dl Hant anna 

Precisando f«zor de novo a casa nH-
mlllva, a Dlrcotorla poderá dlsprtr só dn 
110 logar.» na rasa nov. ; poríanto, „ , 
«rs. alumnas que nlo voltarem mais fa. 
r io o obsequio de devolver os seus nú-
meros o mais breve possível pnra Bati», 
fazer os pedidos. 

N. Paulo, 11 de Janeiro de 1002. 
® A DuiKcroiu 

n 
nnwcTom. 

ffarrpaçto 1 

V i ordem 
Agricultor«] 1 

• [ pnblicí 
de 60 . 

5 0 S » 

O jornal Kovoe Vrcmi/a. folha "officio. I prolongamcuto di llnlia dc OulmarUesI « « " J * - -
- " n j a < 0 ,11110 I « l ufe ronnitue nina boa 1 -.itc .le pros-1 P A L C O S E S A L Õ E S 

I —- — ...........00 um j jienuuue para a Companhia, e um futuro 

-amara dos | breve ncrôrdo entre a Inglaterra e a al-l compensador para os sactifii los feitos 11». 

I — es polioiacs I llança frr.uco-russa com o fiin de ficar I l o s "ltcressados duriinte muitos 

I W « . d . K i c W . i . í ^ » ^ vSo I assegurado o predomínio das três grandes! cfompaSa, alím^da^lsenrto í k " 

, , | reaoru as suas officlnas o fazendo umlunc .es como mrnniln „„ p <..,i„ „ r-..r. . 

ultimo appello á prudência dos operários, 

promettem attender a todas as reclamações 

que forem justas o reduzindo para 10 as 

horas do trabalho. 

Caso a parede continuo, n despeito dos 

«as concessões, cutão clles fecharão no 

O dr. Joaquim Murtiuho, ministro da 

Fazenda, expediu circulares declarando 

que os fianças dos coilectores c escrivães 

respectivos devem ter por base o termo 

S ® 

A bordo do vapor Parto Alegre, par 

tom amanhá para o sul o capitão d« Ira-

gata 1'into Dias t o I . " tenente Fred'ri-

. co Lemos Villar, o fim Ir nsiiuniirera, esto 

o iogar do secretario o ajudaut» do or-

dens. c aqucile o cie -.vusniandaiilo da flo-

.tilba do Allo Crugt: v. 

Eegrcssoii hoje de T.o:-":a o Marechal 

Mídciros Mailet, ministro da Ciuerra. 

IIIO, li 
Foram hoje «ságaudos os segthitos de-

creto», referentes ao iíiiústerio da Ma-

, rúúi í : 

Reformando 110 posto de eontra-almi 

ntRte, roui a graduação de vice-almirante, 

o capitão do mar e guerra Francisco de 

Paiva Cueno Brandão, lente da Escola 

Sara i / 

Affimlliindo a reforma do 1.° tenente 

fUitonio do Barros Barreto; o 

Prorogando por dous aimos, para con-

tinuar no quadro da reservo, a licença 

concedida ao 1." tenente Augusto Tiico-

tttaio Pereira. 

O director do Collegio Militar com-

muuicou ao Ministério da Guerra que, no 

correnti aur.o, não poderá sor admittido 

mais nenhum alumno naquellc estaheleci-

»eato. 

Já foi entregue ao presidente da CDrte 

de Anpeliaçao a representação contra o 

Jai.: Enéas Galvão, 1 io- farto de não 

consentjr quo os advogados requeiram 

Maühlo, em suas audiências. 

r I i-oueuüsoes, ctltuo Citei feellilnln nn I " . . . . . . 

médio das arrecadações dos exercidos de vãmente t f . L i « • , . « » ' « o e acreditado es: 

1898 para , i , v i s t o V o untes a a ^ ^ « ^ o ^ : : ^ ^ 0 1 

dação dos impostos dc consumo uão ti-1 _ " 

nha o déseuvolviuieuto dc agoru. I PMI IS 1" 
Outrosim, recommendou quo lhe sejam Noticiam telegrammas do Nice' que foi 

r me tidos com urgência os trabalhos de descoberto naquella cidade u m Z i ã o 

l r a U " C l r C U l a r u- ^ "0-1 quo é official do exercito prus üno 

1«»wviiMiuu u«» mi» grauuc» 1 Companhia, além da Isenrto dr direitos 
uaç.,cs como garantia dc paz ua Europa. | sol.ro todo o material fixo e circulante. 

— Ide que careça para a nova llnhn, o trnn 

PARIS, 13 

Está desmentido o boato do ter sido 

descoberto o preso um espião, cm Nico 

l.vja Fiora. 
Este antigo 
ato inndoti-se honlem para a rua de 

S. Bento, 70, em um prédio espaçoso e 
do magnifica situação. 

Seu amável proprietário, sr. Francisco 
Neyiitz, solcninisando o acto olfereceu á 
imprensa um copo dc cerveja. 

han t ' anka»Só ao péssimo tempo qne 
hont.'in se apresentou desde o melo du 
tarde, prolonyando-se pela noite dentro, 

pdde nttribuil' a diminuta concorrência 
•sto t ilea Iro 

vHii ['ut u a utiin 

sporle gratuito, pelas linhas do Minho e 
Douro, paru todo o material que não 

kpossa ser obtido 11a região respectiva, a 
[importância dos impostos de trän ilo e 
J sello que lueidircm sobre o movimento da 
J unlia nos primeiros trln.a annos da sua 

e acreditado estabeloci-1 oxploração o a isenção, durante o mesmo 
lOlilpni ,i„i*fi «nn .Ia I Osllaro lie Ismus il.. , lll'llilli.iii îmnnoifk 

- Para hoje, annuncia-se a primeira re-
—laç ío da opera em 3 actos, de Do-

—l.'etisir d'amure. 

u „ iii".L;i.r o lllisiuo 
espaço de tempo, de qualquer imposto 
sobru os dhldcndos das nrçòes. 011 juro 

. dns obrigações o de qualquer outro 11 
que estivesse obrigada pelas leis vigentes. 

1 — l ma reoente disposição do pnrla-
mento da nova fodoraçfto australiana mo-

presentação 
nisetti—/.i-,,.„. .. ,.,„„, . 

A distribuição 1! a seguinte : Atfrina, B. 
Del-Preto ; tfemortuo, t.'. Almansi ; liei-
mue, Bertazzoni : Ihttor Dulcamara, 
Sottolani ; Oiamieita, A. Fenlani. 

roi.YTHEAUA-t oNi i UT0--Todaa as pes-
soas de bom gosto devem ir hoje á Soi-
ri'e Sclcflc, quo se réalisa ne quelle tiiea-
tro. 

Dous numéros surpreheuden! es encanta-
rão por certo as families que lá forem. 

As Irmãs Mcreno e o duo Tukitos, das-

pt'îitios rtjui.icos Vended. 

Apólices do Estado 
(ternes do 5 "/. 
Idem "c.jirrslltnodeIbitõ 
Letras da C. Municipal 

1:050$ 

vembro passado. 

Partiu hoje para 

Deodoro. 
Santos 

HIO, 15 

couraçado 

A sessão da juuta de pretores foi liojo 

aberta á 1 hora da tarde. 

Foram lidas e upprovadas as actas das 

duas uitimas sessões. 

Em seguida, foi dada a palavra ao pro 

tor Alfredo Iíussel, relator da eleição da 

freguezia do Sacramento. 

S. s. leu o requerimento de 11111 candi-

dato, pedindo reconsideração do acto da 

junta quo uão apurou a I a secção do Sa-

cramento. 

Ficou resolvido não so tomar conheci-

mento da petição, declarando que não 

houve eleição nessa secção. 

Foi approvada a 7a secção. 

Foram lidos protestos do candidatos c 

íiscaes, declarando que ahi lambem uão 

houve eleição. 

Foi tombem apurada « 8 . " secção, ca-

bendo Victoria á chapa Irineu Machado. 

Sobre a 10." secção foi lido um pro-

testo 'do candidato Correia de Mello, pe-

dindo que não se fizesse n apuração, de-

vido a diversas irregularidades. 

Foram ainda apuradas diversas ouiras 
secções. 

Devido á grando balbúrdia, foi ordena-

do que á porta das galerias, quo dá para 

a rua, fossem postadas dúas sentiuellas 

armadas. 

A ordem, porto, nüo se alterou. Conti-

nuando os trabalhos, a chapa do sr. Iri-

neu Machado foi obtendo melhor votação. 

As galerias estavam rlieias do auiigo3 

dos chefes politieos. 

O resultado da apuraçüo do 2 " distri-

cto, até hoje, dá como mais votados os 

srs. Correia de Mello, Eduardo Kaboei-

Lobo Júnior, Kery Pinheiro, Pedro 

dc Oliveira, Bulhões Maciel. Tliemoflieo 

da Costa, Silva Marques, Guedes dc Mi-

randa e Julio de Camargo," havendo aia-

outros menos votados. 

O dito official foi preso pelas auetori-
dades Iocaes. 

PARIS, 15 

Os jornats pa liirnsis em suas edie 

Çtcs de hoje. tratando da questão das as-

sociações religiosas, dizem qne o governo, 

applicando severamente a lei ultimamente 

votada sobre o assumpto, persegue os 

jesuítas para obrigal-os a deixarem a 

França ou, então, conformarem-so plena-

mente com as exibai-las da lei. 

O secretario da Justiça auctorisou o 
presidente da Junta Commercial a con-
trariar dous auxiliares para aquclla Re-
partirão, mediante n retribuição de isd.5 
lueiisaes a cada um. 

I - ai'.sii«i,aiu, mo- As Irmãs Wcreno e o duo Tuldtos, dos-
f ,„"v i™™ 1 i- importação que a li tes. um, bnrvtono de io/. quente e igra-

, " ^ " í 1 0 'LiLiU^íoiú, o o outro, o mais profundo 

Í Í X r l v a t e i r a 1 ' 1 0 9 ^ l'1,«011.11 P » uL t « n a-
Itiii , „ u ,,, ,;,„?„. ; • , são dignos de elogios e applaosos. 

sacrificados ri o vh.hn 1, c Q u e m l á f c r certificar-sJ-á da verdade 
J , »'"'duaçõo a- quo dizemos c não se arrependerá. 

iCOoiica superior u M irrous central-1 * . 

í i 

1 

Fala-se que será exonerado a bem do 

serviço publico o agente fiscal dos 

postos de consumo, da 11." circumscri[ 

t- desse Estado, Francisco Antonio do Xas-

Saonto , 

'Camb io . 

O Banco da Repnblii a abriu hoje com 

a taxa de 12 "[32 e os demais bancos, 

com a de 12 £>[10. 

O mercado encerrou-se com a taxa do 

12 5|32. 

As transacções do dia constaram de lc-

. iras bancarias a 12 7[j2 c 12.'![! ti, e par-

ticulares, a 12 9[32 e 12 1[4. 

RIO, 15 

Estava ein repouso quasi toda a famí-

lia residente 11a easn n . 28 da rua En-

genho de Dentro, quando forte estampido 

sc fez ouvir, seguidos de gritos do soc-

corro, alarmando a vizinhança. 

Acudindo diversas pessoas, encontraram o 

ancião Manoel Francisco de Oliveira San-

tos com ns vestes cm charamos. 

O infeliz tinha, imprudentemente, ten-

tado aceender fogo, despejando kerozene 

de uma lata sobre o brazeiro. 

As chammas commnnicaram-se á lata, 

auviudo-se, então, a explosão. 

Santos ficou horrivelmente queimado 

em diversas partes do corpo. 

Indo cm soccorro da victima -. fiiiio. 

o tenente Alfredo Badaró dos Santos, do 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega. 142:710í;472. 

Recübeíloria, 58:973$,", 12. 

SANTOS, 

PARIS, 15 

Corro como certo que o ministro do 

In te nor da ilolhiiida foi a Louures con-

ferenciar com alguns políticos influentes, 

sobre a celebração da paz 11a Africa do 

Sul. 

NEW-YORK, 15 

Noticiam tolegramma3 de Panamá que 

a vanguarda das forças do general Cas 

tro bo está spproximando daquella cidade, 

estando as forças daqucilc departamento 

preparadas para combatei 11. 

MEXICO, 15 

As delegações argentina o peruana ao 

Congresso Pnu-Americano obtiveram Vi-

ctoria cabal 11a questão do arbitragem. 

O delegado chileno Walcker Martinez 

deu explicações aos seus eollegas mexicanos 

sobre as palavras que proferira 11a sessão 

dc antc-honteiu. A delegação mexicana 

deu-se por satisfeita. 

Brcvemento será apresenta« com a 

assignatura da maioria dos delegados, 11111 

plano geral sobre a arbilragcni obriga 

toria. 

I;O:.L\, 15 

Foi votado no Senado o projeeto que 

crêa uma oíficina nacional de trabalho, 

que .--e incumbirá de indicar ais operá-

rios sem trabalho os logares on.le pode-

rio mais facilmcntcencontrar coüocaçõcs, 

de .. . '.rdo com suas aptidões. 

O projeeto foi appnv. ado :-or 117 vo-

1 I. rei.Ira 35. 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : nacional Âffitic-

ré. procedente do Porto Alegre, com vá-

rios generös, consignado a Souza Dania-.-

froncez Provence, procedente de Marse-

lha, cora vários gêneros, consignado a 

Orcy Antunes; franccz Les Aniles, pro-

cedente dc Bucnos-Aircs, com vários gê-

neros, consignado á mesma tirnia; ingíez 

Syracnsa, procedente dc Nowa-YorI;, 

com vários gêneros, consignado a Theo-

dor Wille & C . 

Vapor allemùo Argentina, procedente 

de Hamburgo, com vários gêneros, consi-

gnado a Eduardo Jolmr,ton ; francez Cari 1-

paua, procedento do Havre, com vários 

generos, consignado a J. Bouquet ; nacio-

Itaiiaba, procedente do Forio Alegre 

com vários gereros, consignado a Avelino 

Silva. 

Salitram os vapores : allcmão Belgrano, 

para Hamburgo : nacional At/more, para 

o Rio de Janeiro ; franccz Les Andes, 

para Marselha ; nacional batina*, para o' 

Rio dc Janeiro ; alleuiäo Crcfeld, paia 

Bremen. 

X" ! TC JC .TH T i l Q . ^ 

SANTIAGO. 15 

Está-sc organisando grandiosa manifes-

tação em honra do Brasil, por orcasião 

d.! ser inaugurada a praça JJrasit, 

Haverá, á noite, um espectáculo de 

fala, num dos melhores theatros desta 

capital o diversos bailes. 

LISBOA, 15 

Segundo o orçamento votado para o 

orreute exercido de 1902, a receita do 

Rjir.o foi calculada em ô'.t'l-'Î.MiiV. c a 

desposa, fixada cm 55.801:000$. 

LONDRES, 15 

Uni 4tbgrani:na de Portsmouth diz que 

foram inúteis on esforços empregados pa-

ra desencalhar o vapor Bracmer Castle, 

.] :e se acha no canal do Soient. 

BERLIM, 15 

\ viagem do príncipe Henrique, da 

Prússia, aos Estados-Unidos será feita 

bordo do vapor Kronjirinc..- Wilhelm 

no vapor Hohcn.ollern, tomo a piiuci 

pio se disse. 

Também será resolvido qne o príncipe 

Henrique não partirá antes de 15 de -fe-

vereiro. 

Foi publicado 110 Diário do Governo 
de 20 de dezembro, o decreto que reorga-
nisa os serviços do saúde c do benoficeu 
cia. 

A nova organisaojo constituo um tra-
ballio importante, sobretudo a parte que 
di,: rcsp.ito aos serviços sanitários, ter-
restres e marítimos. 

As medidas quarentenárias são profun-
damente modificadas, acabando-se com os 
rijjores do lazareto cm condições norinacs, 
estabelecendo se 11111 posto dc desinfeecfl« 
11a margem direita do Tejo, de iorrna 
que ficam terminados os vexames impos-
tos aos passageiros, vexames estes centra 
o» ouaes eram constantes as queixas e re-
recla maçõs. 

As prevenções sanitárias destinadas a 
preservar os portos do reino das inva-
~>s epidi niices são : 

1". As raitas de saúde e os vistos res-
pectivos: 2 o . as visitas de saúde e as 
iiisp« ;,•„.„ _ sanitárias; 3o . os iijipediinrn-
tcsi as revisões e as desinfecções. As car-
tas do .-..túdj e os vistos destluani-.se a 

irar o estnrlo sanitnri" das pvoce-
drn. ias, escalas e arribadas, esp, sialmente 
no torante a moléstias pe,stil. .í- iues. rlio-
lera, , fobre amarrlia. Qffndo ou-

tras enfermidades cpldemioas graves gras-
seui nessas procedências, derem sor con-
signa.1 - na carta de saúde, na casa des-
tinada a vl.,-nações. E' regular acarta 
dr saúde, assim como o visto, quando 

la em condições de intelligibilidade, 
correi ção o nuth. ntieldnde, segundo o mo-
delo regulnmenlar. E' irregular quando 
fór passada mais dc vinte e "quatro iiorns 
entes .la ps -ti ia do navio, ou não satis-
laça ás cou.lições regulamentares. São 
obrigados a apresentar a caria de saúde 
os navios procedentes de qualquer jiorto 
cxtrangeiro ou das províncias ultramari-
nas. I iram di .prosados da apresentação 
da r: ,'ta <li) saúde, salvo determinação ex-
cepcional em contrario: 

t° . Os navios que viajarem regular-
mente entre o continente o os portos das 
ilhas adjacentes: e 2 . " us embarcaoões de 
navegação costeira, cabotagem e"pesca. 
As cartas de saúde classificam-se em lim-
pas e suja*. Considera-se limpa aqueUa 
que s. .! e nos .-mis vistos certificar cx-
!?• ssanente ijue nos portos de procedên-
cia, escala e arribada e seus arredores 
nuo houve c-isos d j este, febre ainare'.la 
ou ri ,i i a r.os 1 ] ;.,.,,3 quinze dias ante-
riores á partida do navio. Considera-se 
suja aqnella que rigorosamsnto iHosatis-
faça a i s.-.as ela us- ias. 

A n;'iie ...io do tratamento quarentciia-
ri" a r pii. ar ao navio, passageiros, tri 
pslaes". irabalr.adorrs, empregados, ba-
gagens o cariai, sob o ponto de lista da 
iiiopnyia::,,! anti-pestiieiicial, dependo da 
qnaluicação das condições sanitárias da 

. ireação c dos portos do jiroced -ncia 
ta ,si iirribaila, das Comin inicações 110 

mar e da duração de origem, havendo quo 
distinguir os casos seguintes: e 

jcoolica 
,macji. 

Como esla lei tenha entrado em vi 
gor 110 1" de novembro ultimo, o preSi-
dente da Associação Couuuorcial do Porlo 
.0 sr. conselheiro Fedro Araujo, officiou 
ao sr. ministro dos Extrangelros, expondo 
jdrsenvolviílamente a gravidade de mais 
este golpe, que assim so prepara á expor-
tação do vinhos do Porto que, cm regro 
adeusam ír.ais do quo aqucile limito dc 
força ulcoohca, e pedindo que, por parto 
do governo portuguez, se iniciem a- com 
pclentes negociações 110 s<".iti;!„ .V si 
obter uiua extpnsito do limite nlcoolico 
per maneira que s referidos vinhos pos 

fiam íMlfl-íll' nn A >.i: ...I ,í 
to 
seu 
^es = .. 
mo reipeito recebeu „ pr. s.Jeneia da As-
soeioção Commereial do Fo to nn, offi- io 
da iniportant" crporaçao de Londres 
'Viue and Spirit 'Irjde Associalion», ma-

nifestando o d. dc que por parto c 
em favor dos interesses da vi .oniltrrn 
portngueza. so empiegiiem as mesmosex 
orços. que tainleiu r.,tá envidando junto 

® govorno o commercio de vinhos da-
JmoUa praça. Aluda sobre o mesmo as-
sumpto, r:«s'>..'u tan.b.T.i o sr. cousclhei-
p Pedro Aiai.jo a visita do sr. 11 J 
Iseidinan, rela. tor do 1 - rlodi 'o vinii 
ue Londres ! : ' .'.«V (ii-e-lar 

O reitor do Lyreu ,1« .\.':,ra enviou 
flireeçno geral ú i. • . u i .,„; i.,:1 ,..„ 
Ott! .O Cl,- iivis';,,!.:.,;,,. mostrando o cs 
Mito lie r:ii:ia em que ,-e encontra aquel 
io estabeh: -ínienlo e a necessidade da sua 
«plia.',:-., de mudo o tornnl-o mais apro-
priado ao lua a que ó npplh-ado. 

"onjunctaiuont", enviou a , su.ia dessas 
gnpllagõo», sendo tudo remetUdo ao sr 
mini-tro das Obras Publicas, para mau 
dar proceder ao orçamento e respectivas 
Obras. 

cinr-o 8l'lNt:t.l.I—Este circo, que estava 
no largo da Coneoriti:... foi instuliado 110 
largo da Luz. onde bojo. se o tem-
po o pi/ni lt ir , haverá a primeira fiuic 
ção 

o i m o n t o 13 
Fallecerom: 

Em Monte Santo. Minas,o sr. Fran-
cisco Gomes Ribeiro, vereador á Camara 
Municipal daquella cidade. 

•!< Em Campinas, o Innocente Carlos, 
filho do sr Amadeu Camargo e nato do 
sr. Antonio Carlos do Amaral Lapa. 

>fi . Em Monte-mór, u cxma. sra. d 

1." empréstimo. 
2. I 
3.® 
4." . 
5.» . 
<j.° • 

Letras da C. dn Santos 
Letras dn C. Munleliial 
de S. Carlos 1* e 2" serie 03$ 

Idem da 3* série 80.* 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio c Industria.. 825.,? 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Kcal curt. hyp . . 
Idem cart, commercial.. 
Idem com 20 "/o 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Paulo 
L'.iilo de S. Carlos 

• • - in t . . 
• • >c|40«;a 

União de S. Paulo 
fiasco da Republica.. . . 
Industrial Ainparensc... 
Comm.Italiano comGO 
Piracicaba 40 'la 

70$ 

Comp 

9ÕÕf 
750$ 

75$ 

72$ 

90$ 
71$ 

312$ 

58$ 

101$ 1 U U $ 

U 5 $ 

i ã o » 

— -'U î 

o oento do medicamento» lio-
liueopotMco», sortidos, á o», 
colha do comprador, em vi-

dro» de crystal branco ou iinibar, Phar-
macia homeopathic» de 

F . D U T R A 

RUA DO ROSARIO, N. 3 A 10-3 

A a p í l u l a s c o n t r a a s o l i t a r f a 

de Macedo Soares, usadas ha mals 'M' 10 
aimos, com resultado seguro, encontram-
H0 na Pharmacia Amora, rna Aurora 
n 5 f i ' 2»-5» 80-16 

G r í m i o d o C o m m e r c i o d a S . P a u l o 

Dc ordem do sr. presidente, convido o» 
srs. socio» quites a eompurecereiu á reu. 
uiSo da assembléa gnrul, domingo. 10 d* 
corrente. As 7 horas dn noite, paru le|. 
lura do parecer ilu Couimi«4Ío dr iunta< 
o posso da nova directoria. 

S. Paulo, 18 de janeiro de 1902. 
. . . „ 0 secretario, 
11-10-18-19 rLbltu Oiim;i.i.ijs 

( . faz pabln 
prazo I 
fuielro do 19t 
a vapor no ri 
braço de mar 
continente, at. 
que «o 0111 ont 
ut. 269 de ho 
1928 de 18 dé 

Egualuienlo 
prestados ne»t 
reciment os de 
rentes —S. Pai 

mi.—José 1. 

A . m 

1 0 a 1 2 

t 1 */«. empre 
garantidas por 
ta-se na rua dt 

f : 

, o sr. 

<0 sr. Emmanuel de Mile, commcmo 
ranJo 0 auniversario do seii fillio Louis, 
ciiviou-nos hontem, para os pobres a 
miautia do 2.-j u très uiciaa bilhetes du 
loteria da capital federal, a fxtra'iir-se 
hoje, de ns. -1.322, 26.541 0 35^18 

J O .secretario da Agricultura declarou ú 
Tftumcipalidiido de S. José do Mio Pardo 
que ficam approvados os estudos de abas 

meimento lie agua e redo du cxir.ittos 
Huelhi cidade, ob ervadas as ia s', 

C i d ' ! " ' ' P C l " i i c l , a r t i l . , l i 0 de Agua: 

Agnirrs 
pesâmes. 

No Hi 
Santos Leal. 

A No Curato d. 
nhorinha Marques d-
do tenente Xi< .mor 
Alves. 

>i- Na cidade ,1 
Grande do .Sul, <1 
rnz, esposa d.i !.' 
mes Ferraz e iiiii 
Chaves. 

Em Port-, 
Cumaru, intendeot 

sT, Em Monte 
reirn. 

Em I.isb's 
ri.junta da Motto 
nnito eonsldernd _ 
Motta, proprietário no Rio. 

•í« Em Santa Catbariu. . 
rario da Alfandega, Fran vi 
Silva Dutra, 

Sanl,i Cru», d. S 
Moura Alves, espoi 
Cuides dc Mo. 

r , 
Her 
t ene 
,1,, . 

ide. 

filha 

isnayana, do Rio 
ília t liavcs Fer-
. Eduardo tio-
iniirunto Firmino 

. o sr. Florencio 
-. t eojioldo. 
o dr. Fiel Fcr-

. d. MaThi Hen-
brasileira alli 

do sr. José Ua 

I 2.° esrripta-
0 José da 

Resumo dos premio» dn loteria 
pitai federal oxtrahida hontem : 

Hygionopolis 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. deF.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Influstrhil dc S. Puído.. 
liraganlinu 
Italo Paulista 
Mac Hardy 

Melhoramentos dc Brotas 
(com 50$ realisadosi.. 

Gaz de S. Pank 
Lupton 
Mechanics 
Soroeahnna e Ytuana... 
Mogyanu .' 
Idem com 40 "íi 
Idem idem, a 30 dias.. 
Iii« ui int. 30 dias (vont. 
comp.) 

Idem, para o 1" -.ia . 
Iraitlerciiria eou| 10 

Idem idem i.l.'iu ú von-
tade do vendedor 

l'a dista 
Idem romïO ".»para o 1" 
dia d.' transferem iu . . . 

Idem com SOVon dinheiro 
"dein idem, ia 30 dia--,. 
Idem int., u 3n dias 

liara o 1". dia de trrat 
Idem Idem do vendedor 
Progredior 
Siupakoff .'.'.' 
T.-leplioiiien 
União Sportiva 
ItatibcDse 

20$ 

l i lü$ 

210S 
101$ 

250.ti 

210$ 

lõi í$ 
M $ 

80$ 

115$ 

241S 
1011$ 

211$ 

T S 

67S 
2I2S 

C l u b G y m n a s t ' c o P o r t u g u ê s 

8" keomiAo ikii .ua 

Commnnlca-so aos srs. sócios que a 
renn la o intima correspondei;> a esto 
mez realisar-se-ii ua noite de 18 do cor-
rente. 

A lista de convites acha-se desde já á 
disposição dos srs. socios, nesta secro-
taria. 

H. Paulo, 9 do janeiro de 1902. 

M. M. Pontes , 
_ . 1° secretario 
5—1 . , . 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a 

E d a p e l l e 

Tratamento das atterrons do 
couro cubelludo 0 do^ pêlos. 

L i ß j a 

medico, com longa pratica nos 
hosjiitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (t nu 
A n i r z Ht-MAMr.tiiiXj dos 
hospital's .la Rcnl » Henrmeri-
ta Sociedade Portugueia de 
Benefieencia do Fio de Janei-
ro.—Cons.: île 1 1|2 ás I. à 
rua 15 do Novembro, 28. 

I (I-',) 

35$ 

25$ 
23" 1$ 

LETIÍAS I1VP0TIIECAIÍIAS 

20$ 

10$ 
2 I 

Os de 

lojc 

BARCELONA, 15 

•carregadores grevistas fizeram 

hoje grande motim, impedindo que os 

seus companheiros, que não adheriratn á 

parede, fossem trabalhar. 

A policia, intervindo, foi obrigada a 

carregar contra os grevistas, devido á re-

sistência que estes offereciam. 

Effcctuaram-se algumas prisões. 

MADBID 

Telegrammas de San Sebastian 

clam graves desordens occorridns 

naquella cidade, j.elo facto de 1er. 

F O L I Í E T O l 

auctoridaiies 

touros. 

Os desordeiros 

proJiibido 

porcorrcr.am 

I 

X A V I E R u r J l O S T E H S 

M y s t e r i ö s d e u m a h e r a n ç a 

4 SEGUNDA PARTE 

C R I M E S SOBRE CRIMES 
l. • (Continnaçào) 

X X X 

Fóra elle produzido por 11111 cruzamento 
tmbito de uns poucos de vehienlos. 
1 A carruagem acabava de penetrar 
Vonterard Beaumarchais. 

De subito Pascal I.anticr soltou uma 
exclamação dc sui presa, 

—due é ? perguntou Leopoldo. 
—D ma nova complicado. . . Olha. 
—Olha o quê ? 

í —T8s aquello map?particular que aca-
ba de parar além, junto do passeio ? 

—Vejo. sim. 
—Lã desce delle uma senlioTa. Aqnella 

carruagem é dc minha cunhada Margarl-
- da Bertin, e é a própria Margarida quem 

•travewa o passeio e entra no ariuazcm 
de rendas da sra. Lanrier. 

—Oude se encontra a filha de Roberto 
Tallerand ? exclamou o evadido das pri-
ai«» 4e Troye» estremecendo violenta-

—8i'm 
Leopoldo Lautier abaixou a corrediça 

l a fr. a:« e ordenou a» cocheiro: 
—Colloque a eamiagcm junto do pas-

seio no lado esquerdo do bontrrard. e fa-
f a rito. 

O cacheiro «bedecsw inuMditUaent*. 

romo um 1) Pascal Lantier estava lívido 
cadaver. 

A' raiz dos eabellos appareriam-lhe got 
tas de suor, grossas como puulios. 

—Saberá acaso minha cunhada Marga-
rida que Renée é súu filha ? 1.. :bu.-fon 
cite. Irá «Ua alli procural-a ? irábuscal-a 
para a levar romsigo ? 

O evadido das prisões de Troves não 
respondia; elle proprio não comproiiendia 
do modo algum a razão daquelle estranho 
faelo. 

Com as feições contrahidas, c tremulo3 
os lábios, tinha os olhos fixos com extra-
ordinária persistem ia no armazém de 
rendas da sra. Laorier. 

—Precisamos a todo o transe saber o 
que isto quer dizer, tornou Pascal Lan-
tier. 

—Terá acaso teu filho falado com lua 
cunhada apesar da tua insinua.;ào ? per-
guntou o evadido das prisões de Troves 
com os dentes cerrados. Ter-Ihe-á feito 
saber o que diz respeito á vida passada 
de Benée ? 

—E' pouco provável que o fizesse. 
—Será pouco provável, mas não impos-

sível. Temos tudo a recar . 
—Posso verificar isso. 
—Do qne modo ? 
—Interrogando Pardo. 
—Tem cuidado com as imprndencias, 

Faseai! ííoto que uma qualquer pergun-
ta mal avisada seria suffieiente p»ra des-
pertar a atteirçio do teu filho e para nos 
comprometter um dia. Cada vez devemos 
ser mais circunspectos e cuidadosos. 

—Precisamos, porém, saber ao certo o 
que devemos [«usar de tudo isto e to-
mar um partido. 

—PoísImiu, saiamos da carruagem, e 
geremos, passeiando, que tna cunhada 
m d» i r w u c a . 

avio indemne, isto é, que não tc-
n da partida, nem durante a Ira 

vessi.1, nem 110 momento da chegada ca-
sos suspeitos a bordo: 

Caso 1Xavio indemne, portador de 
carta limpa < procedente de portos lim 
pus, st m a menor suspeição. 

Tratamento- Livre pratica. Apenas 110 
raso de moléstia grave transmissível.' ou 
insalubridade -!•» navio, ha que impêr as 
medidas hygieniens dc policia sanitária 
comniuni. 

Ca-o l'" Xatio indu,me, portador dc 
carta limpa c procedente dc portos 
limpos, luas com a nula dr. snspeir-ào 

l'or ter tido commuuiração duvidosa 
110 mar, pela irregularidade ou deíicien-
eia da carta .lo saúde: pela historia pro-
gressa d,, navio cm matéria pestilencial; 
ín.l.i appaisçjo de qualquer caso do mo-
léstia pestilencial nos portos de proce-
dência. escala e arribada durante os cinco 
dias immédiates ao da partida do navio- pela 
provemennia de zonas marítimos com fre-
quência infestadas dc epidemias pestilen-
cial.-, e por falta de medico u bordo nuc 
dissipe qiinesqiier duvidas sanitárias 

Tratamento—Livre prati.-a só depois 
lie exame medico feito 11 bordo e diáin-
recçilo do roupas sujas, quando a aucto-
ridaue sanitaria assim o entenda. 

O mesmo tratamento será applieado 
quando a carta seja limpa porter sabido 
a embarcação quinze dias depois do ulti-
mo caso pestilencial. 

Durante os loezes ilc dezembro, janeiro 
, - leverciro, no caso de ne rio indemne 

as runs I ficam suspensas, cm relação ás [icssoas, 

1--35 

noti-

hoje 

111 as 

orridas 
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I.OJA Grn.llLSMK IlIAS — Hoje, ás 
lioras da noite, no logar do-costume, ses 
sso economica. 

. c.iii co C i l l o 1-AMiMAn— Amanha reu 
mio intima, na sédo social, d rua Floren 
cio de Abreu, 20,. 

; OKEMIO uo cojikpim 10 nn «Xo pacto 
j-pouii,-.T» 10. ás 7 loiras da noite 
.•sede so nil, & rua Dln :::i 37. assemblé 

feral para Jellura do.parecer da eomtnls-
K do contas e posso da nova directoria 

Jgtaota-sso ÍIÜASILKIUO—Dia 10. assem-
Ü" r a l rxiruordinuriu, ás 8 noras da 

aleite. 

coxceesso r.rso BriAsii.nmo—Dia 10 
lio antigo Lidorudo Vanli.tn. .-li" récita 
«c in l , com u peça cm 3 actos O Per-
fume. 

ilCEKTBO I,A TOí ln.MJE J t o : l u r m s r A -
.Dia 10, 110 ,%/,:„ Stcintcng. instai! lol, 
jsalcniue do rlub. 

associação «bxr f i cks te do fkopes 
(foiiADO í-csuco—Dia 10. ás 7 lioras da 
•noite, na s^dc social, á rua Libero Ba-
ttaro, 17 cobrado, reunião iin directoria 
o conselho liscal. 

r.DiiN-ci.rn—Dia 2o sfde social, á ma 
Florêncio de /.breu 22. ás 8 1,2 horas 
da noite, asséinbièa geral extraordinária, 

jpai-,1 reforma dos estatutos. 

DEKOcitAC-iA i'Amii.i.vit—Dia 25 no sa-
lão Oermama, 17." partida dançaute, 

»OT cominfcior/ir " 5" am;ivcrsa"rio é 
wsse soleinnc da nova direcção. 

IHSTITCTO HISTOEICO—Dia 23 ás 7 
»rãs da noite, na síde .-. iul, ú r„a flc-

nera Carneiro l-A s-.ssão ordinária para 
Dpcrlurn dos trabalhos. 

SOCinpADn 1!E'I!EAT!VA DOS EMPDr 

OADOS uo COMMrncio—Dia 25 no sallo 

&»» ' • « . ' / , sarau .is: çant... coinmcmoratí-

m do I.' atmivcrsario desta sociedade. 

_ CASINO r/.i-i.isTA; .- Hia 1 de feverei-

turnla. P a r U  l l l U i' J , l k'' '•« Ocr-

—P'*.de, talvez, \er-nos. 
—E ' quasi n o i t n a , , poderá rcconhc-

cer-te. IJe inais a mais, o lionlcvard per-
tenço a todos os qne querem transitar 
por elle, e atua presença aqui não pode-
ria ser suspeita por principio algum 

Os dous homens desceram em ^ seguida 
de. carruagem e começaram a passeia? de 
um lado para o outro, sem que nem por 
um momento perdessem dc vista o arma-
zém de rendas da sra. Lanrier. 

Era. com effeito. Margarida liortin, a cu-
nhada de Pascal Lantier, que acabava de 
entrar no armazém do i-endas da sra. 
Lanrier, do qual havia sido sempre clien-
te : mas o único motivo que levava a 
desolada mãe ao lionleraril Beaumarehais 
era a necessidade de fazer varias com-
pras . 

. A pobre mãe nem por sombras podia 
imaginar que se ia achar em face dc sua 
filha, que ia vel-a, falar-lhe. 

A sra. Lauricr. assentada junto de uma 
pequena secretária, cellocada no meio do 
vasto compartimento, estava preparando 
contas e factura?. 

Renée rollocava cuidadosamente nos 
seus respectivos logares varias rendas 
que tirara de dentro das caixas para. as 
mostrar aos compradores. 

A pequena Zenaide, em que julgamos 
ter falado já, acabava de accender o gaz, 
e em seguida fôra assentar-se de novo em 
face de uma espécie de bastidor, sobre o 
qual entava concertando nm véo rasgado 
em muitos pontos. 

Zenaide tinha quatorze annos e melo. 
Era o verdadeiro typo da criadinha de 

51Díi.... . J5:00«îi 
15'.;;-!.. . . . 2,-OOOJi 

li>7*7.... . l:000ï> 
4357. . . . SOUS 

20-1(15.... 201 -i 
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111)3 -1.. . 20'l.lj 
1.1938... 2OOS 
1-1855.... 2C 'S 
17301.... se,os 
181M . / 2onSi 
18427.... ilWsS 
187.-Ü.... 20( -À; 
201311..., •M'lis 
25)15. . . . 
25M1 .-s 
l'::l. Mios 

Í0S7 1515 13004 
173« ]ft 106 1SH21 
Ï1057 25171 

11010 
!t:t)57 

272 N. i. 

os 

1 fe'.O 
23001 23711 

IJ3US 
I1R2S 
:...'! 7 

Piin.ii'.s UE 5y§ 

1 3610 4-804 4836 5075 5965 
lot,.,3 !',1,711 lwi.sis >̂111711 
23105 25000 2 , I 27,'iSl 

1154", 
-'íl.O.i 
M110 

B. Credito Keal de li •>:„ 
Idem idem a 30 dias... 
Ill oui Si % 
Id oui idem ávont.docom. 
Idem idem a prazo fixo 
Banco L'uiäo 

VENDAS REALISAI) 

48$ 

5iiS 

50$ 

53S5tiO 
51$ 

.5$ 

S HONTEM 
20 acções doB. União de S. Carlos a 185$ 
.4 letrrs da Camara 3.° emp. a s«i.S " 

50 letras do li. C. Real H " l a 5.,s 
.40 1,1 m idem idem a 55S 
« Mem i ï --'in (i "0 a -bi.i 

3 " idem Idem -'j » , a 5IV.no 

nop. Mngvana a 
10111 IO a UK 

TICIAL 

ma e ; to ' 
EXTE1Í! 
N'CtUO 

TorJos 
'in l-.'S 
Todos 

APpnoxiM.'.i n:s 
5107 c ston 2t»!-S 
1507 0 1500—IOOS 

197Ü0 e 11I7K-3—IOOS 
DEZF.NAS 

5191 a 55-iO-tOOS 
1501 a 1510— 50S 

197S1 u in7'„ti - 50$ 
os números terminados em 

tern 5.ÇÕ00. 

'amma rccobido pelo 

números terminados em a 

:ute geral 
Julio Antunes de Abreu. 

reeado». enrio«», 
uma especie de gaiato , „„ . , .„ 
awnte provida daq eiie espirito 

• — e zombeteira, 
feminino, ampla-

parisien-

so que corre os rnas da grande cidade 
maliciosa como um macaco, gulosa , 01110 
11111 gafo. coui uma resposta sempre prom-
pte 11a ponta da língua, e finalmente do-
tada lie uma coijnetterie precoce, que não 
ua-.ii l ealmente u.uito boas esperanças de 
futuro. 

A estas qr.ilidades negativas juntava 
Aenaidc uma dissimulação do primeira 
ordem. 

tiucm a visse alli dentro do armazém 
julgai-a-ia uma santinha. Como ó cos-
tume dizer-se vulgarmente, parecia onc 
uno era capa: dc qaebrar um prato. 
Mas logo que se achava fõra da presen-
ça da sra. Lauricr, a qual não brincava 
nunca, nem admittia curiosidades, mexe-
rico» ou mentiras, a travessa Zenaide 
juntai a-se com as outras raparigas da 
sua edade, que andavam cm aprendizagem 
nos armazéns do modas e de roupa» 
brancas, c que encontrava á noito na 
oreasião em que Milia do bonleeard Beau-
marchais, e dava então livre curco ás suas 
inclinações. 

Pernoitava sempre no arrabalde Saiot-
An orne, onde residia sua mãe. uma pobre 
mulher que ficara viuva e0m muitos fi-
lhos, e que para ganhar o escasso pão 
de cada dia, tinha de se resignar a fazer 
gravatas para as lojas, á raz.io de sc'to 
nove e onze soas cada dúzia 1 

Aeliavam-sc pois sós no armazém a sra 
Lauricr, Renée o Zenaide, na rccasiâoem 

I n í c c - i a a ç õ ü p j 
o TEMPO—B. Mim da Cominissão Iieo-

grapliica o Oeologlca-15 do lanelro— 
Barómetro u 0 " : ás 7 horas da manhã, 
btlo.O mm.; 2 horas da tarde 694.8 min 
temperatura: miuiina 18"5; máxima <?'i" 
Vento predominante NE. Chuva em ->i 
horas 2,8 mm. Tempo geral, nublado. 

i-onçA policiai.—Serviço para hoie— 
superior do dia o oapitSo Moura- o 

corpo de cavollaria dará um ofriciul liara 
ajudante de dia. guarda do Palacio o tor-
r" *'?ra "'«"'Pcniiar [.resos ao Fornnr. o 
1. liataUiao, a guarda da cadeia o 2 
otficiacs para a guarnição; o 2.", a miar-
ia da policia e 2 ordenanças para estn 

Secretaria: o 3.", a guarda do Hospital • 
O . o serviço do costume ; a guarda 
cn ira da capital o serviço do costuini • 
o corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. ' 

Tocar i 110 jardim da Luz a 2" sceçjo 
Amanuense de dia, sargento Lima 
Uniformo, 7.". 

20 on,-,.m d u t 
10 idem idem 

A' HORA t 
120 acçõr ,iaC. M . .-, 

M-M AS I " ; ,"( 
. J i A . v i f 0 u n 

l'ara a /-.':.,.. , 
Dia - Cii/de 

2-S -Lljjui ia 
2«— Cl, Hi 

Para Xeir- York 
loa U—Coleridge 

MOVIMKXTO MAfîITIMO 
VAI'IBEÎI ESPEI'.A'-OS KO IIIO 

isnt,,.. P,c,;irauo 
l'oi t.is do Sul At/wore... , 
Rio da Prata /.ès Audis". '. 
Mareelha e esc. Pria iter 
Portos do Sid ftaituba 
Londres c escalas lier-,•tu t 
Southampton 0 esc. Magdalena..' 
Rio da Prata Clyde.. 

VAl'OItT 1 A SAIIIlt DO 1110 

Santos San Xjcotas •«. 
Montevideo e esc. Parto Alegre " 
N'ov-Yorlf o esc. Coleridge.... 
Bremen e esc. Crefehl..' ' 
Portos do Norte Bra i l . . . . 
Caiinavleiras 0 esc. Itapimirim. . . 
S. João da Barr? Carangota. . . 
..i'acajii Mixiindrlu 
Bahia e Pcruarabuc» Itutiui/a... , \ 
.Marselha 0 esc. Les Andes. 
Hamburgo ,1 csc. Itil//rano... .'.'. 
Portos do Hul Ita/iernita 
Rio da i'rata Provence:...... 
Victoria c esc. .Vuriipi; : 
Rio da Prata Hagdaicuu .'." 
Génova e Nápoles L'-jaitd 
Southampton e ese. Cli/de 

42$ 

C o m p a n h i a P a u l i s t a a a V i a a 

F e r r o a s e F i u v i a a s 

No cscriptorio central desta Coinpanhii 
reccbom-so propostas, atii ao dia 22 do 
corrente, para a demolição dos iinligoJ 
odificlos das offlclnos e almoxarifado, . in 
Campinas, e ronstrucçfio de uni deposito 
de loco nitiva» e outro de carros de pas-
sageiros, 11a iiiesms i'stagjn. segundo os 
desenhos e especificai;,es quo pulem ser 
examinados 110 mesiuo cscnptorio. 

Os proponeotas deverão declarar o pre-
ço e o prozo para o execnjlo da i obras. 

S. Paulo, 7 de janeiro do I9ti2. 

AiíOr.1'Iif> ÃU'1I':,Í0 Pinto 
Chefe do esfTÍptorio central. 

5—6 . . . 

100$ 

1002 

16 
16 
1 
17 
17 
1 
17 
17 
IS 
1,1 
IS 
1S 
18 
19 
20 
21 

C o m p a n h i a í í o g y a m 

Fajo publico [Ue, 110 dia 15 do cor-
rente, será nbcrla ao trafego de niuiga-
C-iros, mercadorias o serviço telegraphl-
• » estação (li! Coeaes, 110 hiionietro 162 
do Tronco. 

Campinas, 0 do janeiro de 1001. 

. -los!-: PruEiuA Riiiiot-i 
Inspector geral. 

10—a 

D e c l a r a ç õ e s c o m m a r c i a e s 

balli 
jtasil 

ÍÜPSSl % 
; • " ..e,..,.-, na rccasiâoem 

íl»" Berlin transpunha o limiar 
porta. 

Renée ia já dirigir-se para a recem-
hegada afim de lfie pergunttr o que de-

sejava; mas a sra Laurier, reconhe-
cendo uma das suas mais antigas clientes 
deixon logo as m»» escripUracíe», e 
»prMsou M a ir »0 wra encontro, ao mci-
mo temp* que Uie diria 1 ' 

—Seja liem appnrecida nesta sua ousa 
mmlia nhora. Iln já inimenso tempo que 
•uo tinha o prazer de a ver I Ferinitta-
« e que l.c peça noticias da sua saúde, 
ns . aiiiii ,11,1a cadeira minha senliora: 

queira assentar-se. ' 

-Estive gravemente enferma, replicou 
Margarida Bertin ao mesmo t^mpo onc 
» w e n t a v a , «ai ,« !« ui.., estou íomplc-
jpmciite restabelecida. 

c f i " : i 0 ' "rt* ainda um poueo 
•palinla, e, que vejo? do lúcio pesado 

—rerdl meu marido. 

n , - ' J r b a " " . í n í u s 1'csames. minha se-
^iliora. Eu sei ja bem o quo isso ó Nos 
jrime-iros tempos soffremos horrivelmente-
«po is resignamos-nos a pouco e l w n c o " 
ÜU ja passei por isso. 

Margarida Bertin inclinou um 
cabeça o soltou 11111 sus[iiro 

Zenaide, fiel aos seus hábitos dc ru-

dizia ' , a v a att«ntamcnte o que se 

Renée tinlia voltado para o seu logar 
Jun o do mostrador e continuava o tra-
balho que principiara: mas applleava 

inibem instinctivamente o ouvido, c sem 
íssar de por cm ordem as rendas des-
—ímadas, olhava de momento a momen-

que até áquelle momento fóra 

pouco 

.... .„ ,„„, 
I para Margarida Bertin 
O «ympathico semblant . 1 n. 1!,U„„, 

^expressão dolorosa da jonsiono-
Bia. e a simplicidade cheia de elegância 

> seu vestuário de Indo. attrahían, e 
Äptnavam a sua attençío 

J desta ultima, 
sua physiono 

Afigurava se-lhe que' entrevira já em 
hra sonho longiquo aqnella pallidae com-
movente creatura. 

í f " " 1 0 * o n v i n '»'ar, sentiu que se 
apoderava delia uma conune,,io indefini-
f I. In»*f1icav«L 

que a voz da ,t- seonhecida 
4 4 ™>rar 00 fundo da sua uma uma 

ÍÉ£||||||| ' " 1 M Â 

corda, 
muda. 

- A que devo eu a honra da sua visita 
minha senhora ? proseguiu a proprietária 
do urmazem. í 

Venho aqni perguntar-lhe se tem ain-
da alguma porção de „mu renda, de ,,„e 
nm vendeu uns doze metros uo anno pis-

-Ponto de Brnxellas, caixa n. 18. Re-
cordo-me perfeilamente. Na presente oc-
casiao não tenho renda alguma dessa n a-

dado no armazém. Mas fiz uma en,4m-
menda de rendas dessa especialidade, ' e 

« too Mperand« todos os dias recebcl-as 
pressa f ' n e c e ™ r I ' ' ">«ita 

—Pressa, não direi: m a s ainda assim 
convir-me-ia qne a remessa não sè fi" essS 
esperar muito. 

„ - » ° j « ! " r m o . cicreverei uma carta 
para a Betara, instando [,ela satisfarão 
"«mediata da encommenda. Dsqni á 

a renda de q „ „ 
tros precisa, minha senhora' 

•Be dez 

, . v „ P r b*™: '"'< " " própria a nta casa 
levar-Hie os dez metros de renda, rara 
me certir,c,r de qu , o psdrSo f 
at«olutamente conforme só qne tem i i 

r L " m S • l t 'a , ' l"" r " 7 i n extraordina-
na e imprevista m «ão puder sahir irá 
:» ' l « f f r s minha primeira caixeira 
receber «s suas ordens. «'ixcira 

« t a « S n . U ™ . " . , e r a p ' \ <1U" rronnnciava 
Ren"s designava 

n u e t f j ^ í i i ^ 1 ' " » direeeio da-

oMos para Reaee. rnj« presença nlo rm. 

tara no momento de eiitVar ne srTsz™ 

ICmllndi] 1 

P i r a c i c a b a 
A1 1'HAÇA 

O abaixo-assignado, negociante por lar-
gos annos nesta cidade, communica á» 
praças de H. Paulo, Santos e Rio d« ,1a 
neiro, com as qnaes negociou, qoo se ro 
lira da \idu do commercio. 

Muito reconhecido ú confiança com nuc 
foi distinguido, julga uadn dever a pes-
soa alguma; se. porém, alguém se julgar 
seu credor, queira apresentar sua conta 
•|ue, sendo legal, será logo paga. 

rede a seus devedores qno lho venham 
pagar ate o Ion de,to mez, sob pena d, 
os cobrar iildh-lalroente. 

Piracicaba, 8 de janeiro de 1902. 
| 10—7 João B a i t i s t à de Camauho 

A ' p r a ç a 
Eu, Manoel Pacheco de Mendonca de-

claro a esta praça o ás demais coin quem 
tenho mantido relações eoinmcn iae 
vendi ao sr. José de Carvalho Lei 
meu negocio de scceos e molhados, silo 
í 188, üvre c de,em" 
oaraçado de qualquer ônus 

í i v c r reclamarão a 
razer, estas so serão atlendijas durante 5 
a"» , o contar desta data 

S. Paulo, 13 de Janeiro de 1902. 
Maxof.i, Pacheco de Medxovc-a 

Concordo. 

1.1-1 , J r D E C á r v í " , ° 1'EITIO 

(luzia de mediranie.itos iion.eo-
pati os, sonidos, á esisdim do 
omprador em vidros de crvatal 

ranço ou ambar. Pharmacia Uomcopati 

F . G U T 5 Í Ü 

RUA DO ROSARIO, 3 A lu 

C o a p a n h l a M o g y a a a 

Faço publico que, do 1" de fevereiro 
proxiiuo fuliiro em .déante, o estação do 
Serra Azul terá a denominação de' CU ti-
na nr. 

Campinas, 13 de janeiro de 1902. 

José Pere iua IIeuouças 
10—4 Inspector geral 

A~'ÍS0 
Raphaelo Paliniiiano, estabelecido á rsa 

S. Caetano, 11. 20, teudo de retirar-se 
[>ara n Europa, avisa ás peísoas que têm 

„, n.l•• li..!....I... ...... .In -.1.1 -. , 
l ......,j.n, .1. , -,1 .is pessoas quo [em 
em seu estabelecimento de relojoaria al-
guns relógios quo lho foram entregues 
para concerto, para virem, 110 proso d 
dias, retirai-os, pois, se o não fizerem, 
rão os mesmos vendidos para pag 
dos trabalhos feilos 

S.Batilo, 14 de janeiro de 1902. 
3-

reguí 
. de 3 
m, se-

gsmento 

s u c ç ã o l i v r o 
Convocação 

„ . " " T ™ ' ^ HCMAXITAPIA DO» EMITE-
OADOS N „ COMHEBCrO DE S j 0 P A t L O 

t o d o , 0 « ™ ' 1 0 f - .P^Weute, convido 
todos os srs »«cios desta Sociedade oa-
ra a assembléa e . r a | ordinaria, o b terá 
fc , d l ' ' j ' do corrente, domingo í 
1 hora da tarde, no sallo da Socicdad^ 
i rua Libero Badaró, 17, sobrado n.r» 

K a Y ! " S U L r r t o r i i ' A ? £ 
de l ^ ú , d o P * ' " " da coami.- são 

« i o Panl», 1 2 de janeiro da 1 9 0 2 . 
8 - 6 iíArm/Fioo D o t r a t 

1* secretario 

C o H o g í o 

U f T E B X A T O E r x T E B K A T O 
Campinas 

E s t e col'.egio, I u n d a d o lia l o n g o s annos 
f u n c c i o n a e m 111.1 m a g n i f i c o prédio, c o u 
t o d a s ns c o n d i ç õ e s h y g i c n l c a s . P o s s u í 
u m c o r p o d o c e n t e d e r e c o n h e c i d a c o m p e -
tência . 

P r e p a t a m - s e a l u m n o s p a r a a m a t r i c u l a 

c m q u a l q u e r c u r s o s u p - r i o r do paiz . 
A s a u l a s a b r e m - s e a 1 5 do c o r r e n t e . 

E n v i a m - s e p r o s p e c t o s . 
O d i r e c t o r , 

" - 8 . . . L u i z R o s a 

e pre 

0 resisdio para eallc3 
F o r m u l a d o dr. L u i z B a r r e t t o 

p a r a d o p e l o p h a r m a c e n t f c o Ma<->do S o a -
r r s j e n c o n t r a - s e u n i c a m e n t e no Pharma-

cia Aurora, rua A u r o r a , 5 5 . V i d r o , 1 | 5 0 ! 

30—87 (5.as e 1J 

A l c a t r o l 

ALCATROL—Eis o especifico absoluto 
dns moléstias do apparclho respiratório, 
E' preparado em xarope e pastilha» 
Cura prodigiosamente : bi oiichite, aslkina-
rotinc/nrhc, iujtucnzu, escarros saiij/ii" 
néon, tísica pulmonar. 

Approvudo pelo exma._ Inspector!» 
~ * " lie» 

M p e u • • 
Oeral dc Sande Pablfca 

A renda em todas as Pharmaríirs » 
Drogarias 

Cüiros rAWHl AKTS* DK. T. A. !>£ Mb 
Bixi a iumIO.—itfo I,E .!'.Nsiao. 

Depmitiirio cirai H O i-is'ido de B 

Paulo, BARUEL t COMP-f l . Paalo. 

'») 

Descoberta Japonesa 
Marc* registrada 

Estes pó» «ntt-asthmatic,« co-
a prepurteio a mai« efficaz o u 
n i l "» para romkater a a * t l i » | a («SM 
nervosa. » opprnwio, aa »yfriiraçües. os 
r»taiTwo», a insomnia e a í » r de cabccm. 
Effeito garantido 

J * » " « « ,™ ' ' Bragaaça. Cid * C Um. 
-namel & ç. , t Pharmacia do Caminr 

B PaCo. U 0 

O l i v t 

Tem »ompre < 
tidade de jaeás 
tos para milho 

Trabalho pe 
Li 

ÂÕlí 
A g e n t i ; 

C H A H 

5 5 , R I A I> \ 

Cesa r T e i 

P e s s i n i < 

Arrrnda-^c mna 
boa ca.?a do moraíi 
íaodo.H ueccsnarios 
0&0 d e c«rciu:s c r 
i aL , dista <it sta .'I 
tar rom o dono uc 
rino. 

f 

P/ÎOL 

d a B o c a e 

íttif 

« 

i D l l i i l l I t ? 

OE CHLQRfil 

E D'A 

Approraslmt p*U 

do Rio-

E o r o m e d 

e e f f i c a z r j u o .< 

c o m b a t c r a s 

b o c a , t a c s c o i 

ç . ío d a s ( r eng i 

a K e c c u r a d : 

p a l a d a r , o , 

m o l é s t i a s d a £ 

a i n c h a ç ã o o 

a m y g d a l a s o 

a r o u q u i d ã o , 

m u i t o p r o e n r ; 

t o r e s o a d v o g í 

g a d o r e s d e se 

o r a d o r e s p u b l 

P A R I S , S , i 

E EM TOtÃS , 

Contra os 
e as sj 

o Remediu soberano 
11,amos de tomar 
Etlior de Clírtan. E 
dondas, do tamanho 
•vilha, cngolem-sc fae 
de aiçua o mio deixa 
bocca. 

Com effeito, basta 
tro Pérolas de Ethe 
dissipar instantancam 
syneopes ou vertigsn 
doras que sejam, E 
ataques de nervos, ai 
mago e as cólicas do 
Academia de Medici] 
peito approvar o pro 
aeste medicamento, 
valor para recommí 
dos doentes. 

A' venda em todas 
P . S.—Para evitar 

cuidado em EXK.I& q 
Ilha O EXnEBEÇO do 
«OH L. FRERE, 1», I 

d e G H A P C 

Sub8titDe o olec 
calhao,doqualcon: 
cipios activos, Ua 
gordurosa e conc» 
quenas capsulas 
29 vozos o seu pe 
riencias elTcctuadi 
provaram ape o M 
efficaz nas Bronc t 
Çóes, CaUr rhoa , 
pe i to , ao começo. 1 
lamente a constitu 
ÇEUS débeis , l y m p t 
á coDstipaçdea frec 
MB 18,1, r. 7ITI1111,1111 i 

1 1 -' 1 11 1 -

FÓRA 

Expo 
s*., 
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AGENCIA GERAL 
í d T E I L A S J A c a p i t a l F E D E R A L 
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M DE AMASHÃ—estracção âtraârircl 

•-•WW mmmtm 
ESTADO DU s. PAULO 

I 
TWrr.rToioi BK mnuuMa DÏ fei iro 

• «ATCOAÇIO 

yarrfltiçgo subvencionada ,1a Ribeira 
d» Iguupt 

Be oTdem do «r. dr. «eeretario a« 
AgriMrtlnraJ Oommcn Io o Otir( — ' • " 

EDITORES 

ï i o de J ane i ro , S. Paulo , Recife 

Acaba de «altir á lu/, cm 6» odis.âo e 
acha-sc i venda em suas rassis : 

Contos Infantis 
1'm » orno o proua 

Por Adelina A. Lopes Vieira c Julla 
I.npes de Almeida, adoptado para uso das 
escolas primarias do ISrasil. 

OBNADO COM ESTAMPAR 

T.'m volume cartonado 2$(K)0 

Encadernado dourado 

0« nomes tfio conhecido* dfts anctoras 
o o faclo de U eitar om 0* «divin, são 
a prova cabal do alto \alor da ol>ra. 

N'a «cr.(;âo A prouos/lo, do Correio 
PanlhliiHo, a festejado litlcrato siisc, usa 
o pseudonymo de .Sim/ilicio, conclue um 
artigo sobre esta obra da seguinte for-
nia : 

•N'3o resta duvida. Os Contou Infan-
tfo não perti ncetn a s'ssa choldra de li-
vros fabricados por aiii ás dúzia«, mal 
escriptoa o mal impressos, que, infclii 
mente, infestam as nossas escolas : con-
atituem, pelo contrario, um verdadeiro 
modelo no genero, recomniendando a be-
nemerencia publica, nio só as susta il-
lustres au,.'toras, snos ainda os incauca 
veis editores Laemmert & C. 

A ' v o i i d s . e r a S . P a u l o n n 

P ^ J c » que está enTComisso,' pelo 

8 5 ? . " ' " " ' n " «m 'ifl do 
janeiro de 1002J o sei viço de navunc lo 
a vapor «o rio Rlbelr. a l i Xirir loaTeno 
bravo de mar entre a ilha Comprida o o 
continente, ais! Habaiiinal sob as condlçSes 
que «e encontram tio Diário Offuiai do 
« t » 6 . 9 M o . 201 do 23 do corrente o 
1928 de 13 de fevereiro do 189H. 

Egualuienlo se faz publico que serio 
prestados nesta Inspectorla outros escla-
recimentos de «no siatecerem os concor-
rentes.—8. Paulo, 2R de novembro de 
1901.—José Luis Coelho, Inspector 

15-12 (&.* o sub). 

NOVAS 

0 sr. J u l l « > Mart in« 

da Cot ta, s _ á , , t ava 

de. eng ^ nado polo« 

modicos. <—3 inha febre 

I todos os di a » a», sifíioata-.ão, 

pornaB inc a s udas, 

h o m o p t » - ? s i» , a 

fa l ta de ap *"tí o ti to. 

F icou cn W ado cora M) 

vidro« do j ü— a taby , do 

H . do Pra C 5 o. Fo i na 

rua do S o r i a « , 30, que se 

fez tfio b P C ll l iante cura. 

A era, D. Urnb ers l l ína de 

Ol ive — ira, residente 

em I guapo , r=s e S. Panlo 

por 83 ann o > c «oflten d e 

ataques de a » 2 thma ; 

está cn p s ada com-

1 vidros d m j a tahy 111 

Durante s £ ais de 30 

Bnnos Foffr r*2 u o d igno 

capltao rs> o 13 de 

in fanter mm, a, sr. Alí-

pio J ao ® b ina , da 

broncii i ta a 5 « : thmutio®, 

sondo c a aatanta 

13 víd s s os 'paraJ 

conip.et a » cura. 

S imas Muni x (Antonio), 

rea — • dento 

r.a rua r - arga , 13 ^ 

des c»3 nt 'anado 

peloB med — coa, deitava 

O. car ~ os dü s»ngne, 

puz c 9 m m á u 

choiro, . w s ú dormia 

seníado na ^sa rna , o 

lançava n ~ uoúo tuSbii j 

Kstá ou m/g :tsio lia 

mais dc 2 rT annos. 

10 a 12 CONTOS 
* 1 'li, emprestam-se sobre hypothecas 
garantidas por casas nesta capital. Tra-
ta-se na rua dc S . Bento, 2-11. 3—2 

L I V R A R I A U N I V E R S A L 
E 

P a p e l a r i a 
DE 

L a c i m i i e r í & C . 

R u a d o C i m m o r o i o , 2 5 

Tem sempre cm deposito grande ou 
ttdade de jacís trans;ados para caf6 
tos para milho o esteiras para carros 

c e r c e i o 

e m p l f i a , c r SM 6 cilindros de 
r s i - d i n h s s , c a n t o s e b a n d a s 

s i t O O 5 p a r a o r i t t r i c í - , 5 $ O Q O 

e x . t s c s - d i n a r i o s d e s p a c h e . 

A oro ülw Irado cutalogo gratis (9. . ', 

g ^ L ^ . ^ f á — T í n a I R U n N C T OM 

CHARUTARIA 
RUA DA B 0 A - V I S T J , 5 5 

Cesax T e i x e i r a G r a n a d o 

P r î . T i G Ï B ' o f a b r i c a n t e d a a S 3 e : t i a s s ? î a 

3 os melhores çne se encontram a venda nesta 
loos q u o resistem períeiíamenO j,o nosso clima 

f . Cs P. I X P Î O a 

«r.a e j a. sc^ ra a. «i 

a i ® pe-iivo • 

S f V Á 
Por motivo de fwtianiento a 

PK.VTEADO es»á Ijqiij land«. »!., , 
coat» de f.sbr;. r.«.>, ..s seguintes teei í „ 

C a ' - i n s i ™ « , « - h e v i u t w , s í s r 

"a™, KaiietluH Injinia <• <!: 
< !>J\ p . i n n u J i a r a t s i r t l s i n o . i , 

!<> n i ü i l i w , î s i i ' i ' u p a i ' a s r 

: o s , e t e . , i n a n i a s p a r a v i a 

I j e r a , 

T a t í o 4 s c 3 d ? i d i e 

0 Eonhor Lootonia 

àlartiiiE G ^ me?, 

golphada ^ t e -atiguo 

inces k antemente 

deita\ a j, c n ia bocca; 

a c h a - i ^ u curada 

a diz rauito sss cm do 

a.'cat p s ao e Ja ta l iy 

de Honcsri ® slo Prado . 

M u r a a rua d« 

D . J u l i a « inooenta 

o dons. D. ISS enritfncia 

J a r d i c — na Figuei-

ra 1111 tia <~oaso, febie, 

escarros d s r ! t a n g u e . . . 

E u a d o i > 2 ArcoB, 5!>4 

t a ra «—"rctitlencia. 

Acl ia- o c tirada. 

O sr. Dente —sj rio Briinete 

to , o brou" S i t o 

aeth ü a l ica , 

fa l ta de fc» r , mu i t » 

tosse o -TS au cuira ; 

r u a do Ra C=> V a l e r t l m 

numero r^s- parenta 

8 i i o S s , í 3ua 

rosid ncia . 

Sont resa tado 

ti ato —- »so corn 

medico inco 

niozfa?. ~ oja ectS 

curado J ^ gordo. 

SoûVia p s oafjoislûo 

tel, l u o r& ~ se o-ivi» 

nem Œ ma pa-

l av i a d o e ® tio d iz ia , 

o sr. F a T" , u!o, u. oi-

to d — gno em-

prega «s t o d o 

.Tarn S» l <?o 

Cmnmerci — , ctUi 

l ioj r r ï onradoi 

Godo^r do, i a 

dez mc-zo do edade, 

Boffrcn C S a t a r r a 

«uffoc S— nto, q 

eu P O ou-ee 

eom t s e es v idro» 

do famoó ja taby . 

E ' um m imo x o û ih in l i a 

do Bsbio tS r. S i l v i no 

d c s Mattos, 

o m ti a f a m i d o 

dcntifct S » desta. 

Carioca, i a s umero i . 

Que por ^ an*.e-iho 

quem d e a vidar 

Eer v B Q i dade . 

G A S a F Ü Í J li AS A E i S Í Q 4 S 

M O L É S T I A S 

t ia E o o a e d a G a r g a n t a 

SOB. ri? 2525 -
| OE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 

• ápprornlai pela Junta de hygicnc 

do liic-de-Janeiro 

í E o r o u i e t l i o m a i s ra j i i s io 

/ e e f f l c a z t j u e s e c o n h e c e p a r a 

{ c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

i b o c a , t a e s c o m o a i n í l a m m a -

( Ç:ÍO d a s g e n g i t a s , a s a p l i t a s , 

J; a . seccura d a l i n g u a e d o 

I p a l a d a r , o o g u a l m o n t e as 

I: m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o j 

! a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s j 

; a m y g d a l a s o d a c a m p a i n h a , 

j a r o u q u i d ã o , e t c . E l i a s s ã o 

| m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -

í t o r e s o a d v o g a d o s , p e l o s pre-

g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , S , r u e V i v i a n n e 

E EM TCUÁS AS HIAIIMACUS 

os melhores doem u é hoje conke-
tanto ein fino paladar s-omo na de-

••• :.ús tosses e bronsjtltes ; prsrisso 
• -a 'i.s -ulloca na frente de todos os 
!•••'• s 'in geral. 

Casas depositarias 
em U. Paulo 

•s-\a Mal,Artoazem doCsir-
ys.l.'. fadaria Ayrosa. Casa Africana. 

' * ' rari, ::as. ?idaría Central, 
S lie \ lad'ic i. I atá Guilherme. Oats- Pe-
• , • >. J> i .v i de ísí, Larss a Picerne. 

l>s~ieo d» Ouro, Drogaria Kara,.!. L.'bre 
M-; ) & O., Domingos Pereira fort i e 
I. .,a : i .Inj ão, , i s se rceebem iscdidos 
p-ira -i . 

' ' '' " ' 'm gravados dons RR. 
pa: a c\ .'.sir . nganos. 30-13 

ï î f i i e 

d a CASA 

V . R I G A U D 

3 . rue Vivien lie, P A R I S 

U í i i c a « j n e v e n d e s o r t e s 

C o n t r a o s d e s m a i o s 

e a s K y i i . o p o s 

o íemedio solserano é o etlier. Aconse-
lhamos de tomar sempre Pérolas de 
Etlier de Clertan. Estas pérolas são re-
dondas. do tamanho de nm jrão de er-
vilha, engolem-se facilmente com nm gole 
dc agua o nHo deixam nenhum gosto na 
boera. 

Cont effeito, basta tomar duas a qua-
tro Pérola» de Etlier de Clertan para 
dissipar Instantaneamente os desmaios, as 
syneopes on vertigens, por mai i assusta-
doras (jiie sejam. Elias calmam logo os 
atarjues de nervos, as cainsliras de esto-
raago c as cólicas do fígado. Por Isso, a 
Acadcniia de Medicina de Paris teve a 
peito npprovar o processo de pr-paracüo 
deste medicamento, o tiue ó dc subido 
valor para rcconimendal o á confiança 
dos doentes. 

A' venda em todas as pharmacios. 
P . S.—Para evitar toda confnsio, haja 

cnidado em e ik . i b que o envolnern te-
niia o ENDEBEÇO do Laberatorio: Mni-
nou h. FKERE, 19, me Jacob, Pari*. 

(S.as) 

« a f i U R I I t r l Q l l i l l 

»Je e a i n a » d e f o r r o . c s l r a » l f i s ( í o 

a r p m ? - , o t u n a s p a r a c i - i a n » « , , , 

ÇOB , J a v a t o p i o s - , c o r f e í s - a s r i -

c o s p u r a j a r d i m , c a m a < i <Ie a r 

n t o r , d i l a » d « c a n i p a i i h a , c o l -

0 c*) iòeK, a l m o f a d a s e 

-mm' .fc--í© &< s l c l i e a i l e s , 

FAÏElf'A, DEI'OSITO C 
LSCEII'TOEIO 

M u i t o l e v e s o i s e n t o s 
BüA DE S . .JOÃO 117—Téléphone 842 

KL'A DE ft. JOÃO 13-A—Téléphoné 77 

EUA BARÃO DE 1TAPETIXLVGA- II 

Téléphoné Hi 1 j,. s K O R R H U O L 
d e G H A P O T E A U T 

Substitue o oleo de figado de ba-
ta lhão , do ^ua i contem todos oa prin-
cípios activos, l ivre« da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
2S vezos o seu peso dVleo. Eipe-
nencias e f f e c t u a i s nos hoepitaes 
provaram ape o Morrhuol é mu i to 
efnco2 nas Bronch i tes , Constipa-
ções, Catarrhos , e I fo ias t ias do 
pet to , ao começo. Modigca premp-
tamente a constituição das Craao-
C U debei«, l ympka t i ca» . sujeitas 
á constipaç.)«« frequentei . 
H«n . l , f . îlTlim, i m Mn t i i i i n i m c i u . 

A P I O L I N A D E C H Â P O T E A U T 
( N A O C O N F U N D I R COM O A P I O L ) 

A APIOLINA f: o mais poderoso rmmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. El la provoca e régular isa 

o^ fluxo mensal faz dcsapparecer a interrqpçSo e a ioppress io 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritaçSo nervosa, as 

crispações, dores e cólicas çue acompanham as e p o c a e 

m e n s t r u » e s , esmpremelt«ndo t i o frequentemente a 

embrulho 
X e s t a e s e r i p t o r f o , a 7 $ g 

« r r o b i i . 

T e r r e n o s 
Vendem •se dous terrenos mníto 1 

t», no hairro da tiberdida. Par» tr 
roa Oatvlo Bueno, n. «1. g_ 

FÓRA CONCURSO 

Exposition de 1900 
Á S M A S C A f f r t C T i l U » 

i m a d o S . n . 7 9 - M » , m , S l l - C ^ A B L I 
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entendida 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão ̂  Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças qur * tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

nfinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e ouAras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for v. causa, e em qualquer idade, r 

verdadeira Emulsão de Scott 6 de inestimável valor. Iiecusem-se 

as imitações. 

As imitações sâo caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

.SCOTT & B O W N E / Chimicos, Nova Yo-U-. 
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™ » A I H M A X O " combina,ío par« beneffeiar « c a n , ga«anlinüu n a o que br ar absolutamente o urro/, n e m o café 

VELAS 90 RIO 
A V I S O 

Pamplona, Sobrinho & Companhia avi-
sam que a Companhia Luz Stearica do 
Ko, de quem sáo os 

Únicos itgenles nesíe Estado 
acaba de baixar .consideravelmente os pre-
sos de todas as velas, melhorando as 
Qualidades. 15 3 _ 

40 Annas tie Exilo 

SiijpressäödoFCGO 
E DA 

Queda do Pelïo 
JEvitar na imitnçón 

Esta preeioío Topico é o unjVo que 
ctihstituc o Cáustico e cor* radicalmente 
fin poucos dias as manqueira« novas o 
antigas, as Torceduras, Contusões, 
Tumores elnohações dus pornae,' 
Eaparavâo, 8obi o^Cnnnas,etc.,«te. 

DipoatTO ni PARIS : 
165, rua Saint-Honoró, 1C5 

—- o em todas GS Pharmacies. 

» á i ^ l i ^ i w i i " ^ ! M i i g i i ' ^ n i • ' m i M M 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

La Lijure Irasiliasia 
Sofíotá Anonym» df .Yavigazioiíc 

Para triumphar das 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
devei« tomar atgvmas gotas do 
Álcool de Hortelã de 

O PAQUETE 

ÍW N'BB |MÏEJ Î'IJU. 

Para combater as indigestões, a . 
CAolerina, a H o r t n i a de R l c q l é s 
tiece ser tomada n'uni cope a'uiiua 
atsucaraia muito quent . 

\ FÓMdeSÍÍÍÍÍÍ/M 
MEMBRO do J U R Y P A R I Z 1 9 0 0 éJÜEM 
Vanda p»rAtacado: Rue Richer, 10 t12,Pariz. 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a calipfa fresca o iimpa. 

B ,"|,I 

Cuidado coui as Imitações c contrafacções — Exigir SMU 

pre sobre o rotulo o nomo dos produetores 

A cMIGONE&C. 
, 12, Bua T o r i n o — M I M O — E n a Torno, 12 

BEliVIÇO DE PAS8AOEIH0S PARA Ni:IV VOIIÍT 

W o r d s w o r t l i — T e n n y s o n — B y r o n 

O PAQUETE 

ropo LÍ crrii 

• J T : T £ Ç £ O p a r a 1 0 m o n r n m 
Pçpcsito ca casa jbl, i,argo d» S. Bento, 3 

fcSKPCr.aO Ü K E W E R C A L 

Largo do Thesouro, 5 
P O N T O D O S B O K T D E S 

Neste estabelecimento o publico encontrará as melhores marcas de vinho do 
Porto, francczes, ingleses, etc . etc. 

O U E U O S D E M I N A S 4 
P R A T O 

C R E M E D E L A C R E M E 
FRUOTAS FRESCAS 

Castanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, etc, etc. 
L A B G O S>© T I I E S O U Ü t O , 5 

Telephone, n. 561 JOSÉ JIILIO «OPRIMES 

C i r c o S p i n e l l i 

largo da Luz (junto á Correição) 

HOJE HOJE 
Estréa da yranile compa-

nhia equestre, cjymnastic» 
e zoologie«, dirigida pelo 
artista 

Affonao Spinelli 
Conjuncto artístico que tem merecido 

os applausos das prmrij.aes cidades deste 
Estado e do qual ÍKz parte o laureado 
clown brasileiro. 

BENJAMIN DE OLIVEIRA 

o querido da platéa 
o i i u p a g a v c l 

C L O W N C R 6 Z E T 
que tanto successo tem alcançado na Re-
publica Argentina. 

Haverá funcçftes em todas as terças, 
quintas, sabbados e domingos, e as de 
terça em caso do chuva ficam para o dia 
immediato de quarta-feira. 

Finalísará o espectáculo com uma das 
mais espirituosas 

PANTOMIMAS 
do vasto repertório da companhia. 

Actos escolhidos 

KíkT A O director roga aos srs. che-
V X X I F " '' — R.MIILU. IL 1 ... 

criaa«as que occuparem cadeiras 
í o o local. As que excederem da 

d» porta pagarão entrada por in-

Mes de fainilias distribuírem os 
bilhetes a cada uma pessoa, para evitar 
rccIamaçSes na porta. 

As 

m 

toiro. 

frawB 

Cwklri 

Ctmefar* äs 8 Iß hora* 
O director, A . SFUTSLU 

15$—Entrada ge-
NSo ha meias en-

TBEATRO m V M k 

Empresa: L . MILONE 

COMPANHIA DE OPEKA, OPEBA-COMICA E 
0PEEETA de R. TOMBA 

Especiulmentc orgauisada na Italia para 
uma .tournée artística no Brasil. 

If ©je Hoje 
Quinta -feira, 16 de janeiro de 1902 

0" RÉCITA DA TOVltNÉE 

Inauguração dos espeela-
ciilos lyricos populares 
Estréa de novos artistas 

P r i m o î r i "presentarjao daoperaem 
i I l l l l ^ u i l ,) actofl i musica do immor-
tal maestro GAETANO DONIZETTI • 

L ' E L I S I R 

D Amore 
PERSONAGENS 

Adina, rica e caprichosa estancieira, sra. 
B. Dcl-Pretc ; Nemorino, iugnnuo campo-
nio namorado de Adina, sr. C. Almansi : 
Belcore, sargeHtn da guarnição da Aldeia. 
A. Bertazzoni ; Dottore Dnkumara. me-
dico ambulante, E . Sottolana ; Giaunetta, 
aldeã, sra. A. Teniani. 
Campouozas c Camponez—soldados—cria-

dos—taoelfião etc. 
Itanda de musica ein geenu 

A ACÇÃO PASSA-SE EH CMA ALDEIA 
Maestro director e concert.ador da or-

chestra. sr. FRANCESCO CONIGLIO. 
Director de ecena, sr. DANTE MAIE-

RONI. 
Preços e horas do costume 

D E B L U M E N A U 

SáBITâ C à T E B M m 

M t w o a í e g i B t r a a a - P Ü R A I f f A T A 

Pela analyse n. 15.222, proccJda a 2!) dc agosto de 1900 o la-
boratorjo nacional dc analyses authenticou a pureza c boa qualida-
de desta manteiga. H 

Ullieos representantes no Estado de S. Paulo-

S C H U Z . Z & K E M I T Z 

llluminaáo a In.R clcetriea 
saliii'Á do Rio dc Janeiro, no dia 1« do corrente ás 2 horas para 

3 X T 3 3 W - ^ F O 

Recebe passageiros de 1" c 3" classe para o porto acima o para 

B A K B . Í U D O S 

Passagens directas dc 3" classe para todas as cidades dos Estados-Unidos r do 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário c tom 
a bordo medico c criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra c sem os incon-
venientes de baldcaçáo. 

Preço da passagem em 3» classe do Rio de Janeiro para Nova-York 
(dollars moeda americanaj. 

Para passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

N O K T O H IVLEGAW & C. L D 
ItUA PRIMEIRO UE MARÇO, 5S 

I'. cm Santos, com 

F. S. Hampshire & C. Ld„ Rua 15 de Novembro, 28 

30—30. 

Telephons 343 46, rua Victoria, 46 

Nesta semana a magnifica onera-eorai-
ca D AKTAGNAN, ou OS TRKS 110S-
UUETEIROS — Em ensaio a opera 

BOHEME 

Os bilhetes i venda na Brasserie Pan-
Unta, largo do Rosario, a. 3, das 10 ho-
ras da manhã, ás õ da tarde; depois dessa 
hora, na bilheteria do theatro. 

Depois do espectáculo haverá boculf ra-
ra t in i« as 

V P o b r e z a d o S a n g u e 

PHQSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S , Doutor e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janelro. 

Anemia, a.c cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phnsplialo de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diíficilmenfo. 

Deposito em todas as Pharmacias ^ J j ^ 

La Ligure Brasiliana 
Socíetà ânonyma di Nagazione 

AZONA 
Esperado em Santos, ate o dia 22 de janeiro sahirá, depois da todtepcnsa-

vel demora para * 

Rio de JaiteiE*», Génova e Napolea. 
acccitando passageiros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo em <ic-

o terceira'duss'" p O Í 8 , i e MI'lendldas accommodaçõos para passageiros dc primeira 

VIAGEM IiAPlDA 
Tara passagens e mais informações, trata-se com os agentes • 
Em H. Paulo—BRICCOLA & C. - R u a 16 de Novembro, 30. 
Km Santos -A. HORITA & C . - R n a Visconde do Rio Branco, n. 10. 

1.Ä UGÜRE BRASILIANA' 
SOCEETA a \ o . \ y m a i h \ a v i « a z i o x e 

O PAQUETE 

o PAQI;I:TE 

n V E I 1 S T A I S 
dc fevereiro, sahirá, depois da indispensável de-esperado em Santos até o dia 

mora, para Rio de Janeiro, 

» e n o v a o K T a p o l e a 

acccitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo cm Génova 

e 3. ' c ta Pe a q " 1,088110 accommodaçSes para passageiro» dc classe S i n e t a 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM S PAULO-

B r i c c ^ l a « & C o t a m . 
H . I S a © K T o v o m t i r o , a o 

Em Santos : 

A . . P I O R I T A & C O M P . 
Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

SA B&BLSTTÂ 
Agencia de loterias 

L a r ^ o O L o R o s a r i o , n . 1 2 
A casa acima tem conquistado nesa capital, assim como em todo o Esta 

do, a fama de feliz devido a grande quantidade de grandes prémios e mais sortes 
que. no espaço de 3 ânuos, tem distribuído pelos seus numerosos Iteguezes, cuias 
sortes attmgem a fabulosa quantia de 4 mil contos de réis 

Dispõe sempre de um bcllo c variado stock de bilfwtes das loterias de S 
1 aulo o da capital federal, com bonita o sympathica numeração, sempre com ante-
ccdencia de uni mez. ' r 

m „ A " " ' T F , s a P ; , r ' ! ! t ; a / I 1 ' " e i i s , e o™ s <!»<•' tem conquistado soa no-
me pela seriedade « moralidade em snas transacções, e no largo do Rosario n 12 
em frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem 'queTe' 
com os cambistas on quacsomr otras pessoas que se abonam com o seu nome. vfcto 
que sé se respmjsabilisa pelas transacções feitas em sua própria casa. 

Keccl»cm-se eneommendas para o interior com van-
tajosa cnmmissAo e fazem-se remessas com presteza 
o promplidfto. 

B E L I S Á R I O B A R L E T T A Y 

Largo do Rosario, ia 
Em frente á egreia 

Caixa do Correio, 3fi0 Endereço telegraphico, BARLETTA 

s. Paulo 

tlio Royai iiil Steam Packet Cwpy 

esperado em Santos, até o dia 20 de janeiro, sahirá, depois da indispensável dc-
mora, para u l ( ) uh JANEIRO, 

G é n o v a e N á p o l e s 
acccitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo em Génova. 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens c mais informações trata-se com os agentes: 

E m S . 1 ' a u l o : 

BRICCOLA & C.—Rua 15 do Novembro, 30 
EM SANTOS: ' 

A. HORITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

TJ 

Société Générale rie Transports_Maritimes a Vapeur de Marseille 
O c s n l e n d i d « n a r i i i A l n f>i.> 

„ , , „ CAPITLO KABUE 

Ä l ? P a r m h , 0 " , , 0 d i ' 1 8 d 0 intransferível» 

Montevideo e Buenoa-Aires 
Tara passagem c mais informações com os agentes 

Orey, Antunes & C. 
Em S. l 'au lo — U„ a ,Io Commcrcio, 13. 

! t ! ô ? f - n t l ° 8 T R u a > 1 5 d ° X ° v e m l , r » , « 5 , t . o a n d a r . 
' • * " , ! e J n n e . r o — l ( u i » G e n e r a l C a m a r n Î O 

i M A L A R E A L I N G L E S A Lb 
S e r v i ç o « p i i n z e n » ! e n t r e S a n t o s e i v u r õ ] ^ « 

SAHIOAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

THAMES, 2lcíefevenGe^oLEMfl' 4 d e > » 

O MAGNIFICO E BAPIDO PAQUETE 1NOLEZ 

e i r a d o do Rio da Prata em Santo, no dia 21 do janeiro, sahirâ, no mesmo dia, 

Rio, Bahia, Pernambuco, Liabôa, Vigo. 
Cherbourg e Southampton 

Acceita passageiros para a Bahia. 

nos mesmos termos que as de ^uthamolm ftntiaj, são emUtidas 

Âfcncta da Mata Real Inglesa em S. Paolo : 

•Rxü de S. Bento, 41 Cwbrado)- Caixa do correio, K 

- - 1 -í 

Hambnrg Südamerikanische DampfschifífaMs ßesellscliaft 
SEnVI(;0 ESPECIAI. ENTRE SAWTOS E IIAMBtTBOO, COM ESCALAS PELO 

Bin I.E. , i un , i . n . . . . . . . _ «IO DE JANEIIIO SAIU A E LISBOA 

O PAQUETE AI.LEHlo 

ARGENTINA 
C'ap. A. Banek 

Sahirá no dia 22 do corrente para o 

Rio, Bahia, Liaboa e 
Hamburgo 

O PAQÜETE ALLEMÃO 

SAX NICOLAS 
Cap. A. Riepermann 

Sahirá no dia 29 do corrento para o 

Rio, Bahia, Liaboa, RoU 
ter da In e Hamburgo 

— — - « n H i n u u r g v 

ï ï s : ^ T o s ^ Ä ' t N ' . 1 ™ ^ 1 1 0
 c o z i n h e i r o P " ^ « -

• L ï -r - * j i i i . o m u 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* class' 

l„, ** r^r»"«» " o de construcçio modern. .Iluminado« 
luz electrVa 2 „ T ! " r " n " t r t " ^ ' > modera» .D,.minado« • 

A C o m n a S S p k n d , d M P * " v a « . « « « , de 1* e 3" elas», 
o, f S ™ « . e r b o r g « n d . 

Johnaton Sb Comp, 
EUA DO COMMEKCIO. 18—S. PAULO 

A v l a a 

DR. CORTI 
rio. rua 15 di 
dia ás 3. Rcs 
rua do Roasrl 

DR. J U U O 
d e partos e d> 
—(Tonsultcrio 
9 lis —Reside, 
tephone, 202. 

r.R. MATI1 
pedira, com e. 
•nsas, syphilltl 

run 
^ephoiie, B5'i. 
t, da 1 hora A 

OS DRS. 1 
JOÃO MONTE 
mudaram seu 
para a rua Ma 

DR. VIRIAT( 
d ico-cirúrgica 
dos orgams gt 
phitis. Consult 
do Novembro, I 
Liberdade, 56. 

DR. BORJA 
—Escriptorio i 
Residência: Coi 

QUIRINO D 
1.K1LÕKS—AuXÍli 
«gente de leilõi 
c agencia, rua 
no, n. 877; resi' 
leío. 18. 

D A V 
(Do 

Costumam a]j 
dos vicios capit 
ria da soberba ; 
vícios eapltacs. 

Mas uregori 
muitos outros 
mais de sete ; e 

A differença i 
vicios é a tnesm 
no e um homem 
c o pào , porqu 
cípio e a soberl 
principio e dest> 
será tarefa difl 
molhante á daqi 
sãmente tratar i 

Vangloria, seg 
dançu da ordem 
costumes, e dc 
alheios. 

Quem <.i dado 
dcin natural da 
creatura o qne 
corrompe os cosi 
obras que faz c< 
iLS pratica, c ai. 
do e aceusando 
engrandecer-se 
outros. 

. . E ' isso a vani 

Mas, segundo 
é dissipado do 
suores, derraman 
enrsora da sober 
(pois nega a Dei 
tade no porto 
obras pa.£ece pei 
iiual formiga, ...» 
ilaitino a todos o 
lavrador). Espei 
pe o trigo: c a 
montão de riqne: 
gosa em furtar; 

Alcgra-sc o e» 
quando vê innlti 
a vangloria, quai 
tudes. A porta ( 
das chagas, u a 
dos trabalhos. 

Considera dilig 
esta malvada pe> 
ate a morte e at 
que se intrometi, 
tas. nas pompas, 
ma. em tudo qua 
cousas resplande. 
bons estudos e 
vangloria. Assin 
gtorío-ine disso: 
que náo me tcnli. 
rio-mo também d 
ululação que nis 
bem, Bou vencido 
to mal, também I 
minhas vestes; so 
cnlo, também n 
qualquer maneira 
mim este abrolho 
para cima. 

O vanglorioso . 
los; pois, parece 
honrar e agradar 
dar aos homens, 
homem qro serv 
tenha po: certo q 
premk e sua ora 
um c outro o faz 
rnens. 0 monge i 
duas cousas padc< 
do seu corpo com 
recebe gafardilo. 
servo da vanglori 
os psah.ios, movii 
ri e outras chora 

Esconde algum 
nosses olhos os b< 
o nosso loiivador, 
ganador, com seu* 
sos olhos o, aberi 
todas as nossas ri 
ministro dos dem 
destruidor da co 
dos bens, e fruía 
pois, como disse . 
os que te chaman 
são os que to en; 

Alta cousa é so 
alegremente; poréi 
nos louvores num. 
nosso damno. Vi 
sendo por isso 1 
iraram desordena 
louvados; e, deste 
tratam cm fdrias) 
por outra. 

Ninguém «abe o 
scnSo o espirito d 
*TQ delle; o, por i 
(fnmudeçam os qn 
bemavnturadss. C 
projimo ou teu ai 
aiiss palavras em 
cia, entSo assignal 
trar tua caridade 
val-o. Grande cou 
os louvores dos lio 
<*• sacudir os dos < 
lamente nos louvai 
lemos alguma eous 

Não <•. humilde t 
•Ih inal de si (poii 
roffra a si mesmo 
maltratado e Injnr 
nsra com elles sal 
Notei um* vez qu> 
ria revelou a um i 
mentos com que c 
que, ouvindo o co 
outro o qae m pa. 
o tivesse por pro; 
apregoasse por bei 
assim o ensoberbes» 
rito t i o poderoso 
em wws» mesma e. 
Wt«<i tremores e ti 

Nto Ma ouvidos 

isenta s que 
,,R.R. I G ^.Í. 


